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SENHOR: 
T)or de P ortugal exprefifa nos di/l 
curfos deste papel, fem maisadulaqao, 
que referir a verdade , &■ fem mais 

adorno,que a fimple^narraçao de tam 
altas prendas,fao os gemidos,que por parte da fiua 

faudade tributa aos Reaes pès de V. <tAlteza o 

mais obfequiofo refpeito, no golpe mais deshuma- 
m.es-je a Providencia nao dijpuzera,que em V. 
■dltefy nos ficajje o retrato do Original que per¬ 
demos , ainda a morte da Pfinha Sfi. Senhora 

fora mais incomparável mente / entida. <PKÍas co¬ 
mo os filhos queficM,igualmente herdaoofangue, 

que as virtudes dos pays que morrem; em V. Jl- 
tCTgi temosprefente o mefno> que na Serenfsima 
fiainha noffia Senhora choramos morto: &■ com 
reprefentaçdo tamgloriofa, que mal fie pode dijtin- 
guir quem he a Idea,ou quem he a Copia. Veja-fe 

Aij V. 



F. Alteia no efpelho defi mefmo, &■ nasfu ai he¬ 
roicas aeçoens vera juntamente as virtudes de S. 
EÁdageílade,para defempenhar as obrigações de 
irahjúmftò tãofoberano.""A peHnáfWefcfeve 
efle \P anegyrico he tam defgual do fèu mefmo ar¬ 
gumento, quefó a %eal benignidade de F. Alte¬ 
ia lhe poderá difsimular osdefehos : &- a nativa 
clemenciada :i5\4agcslade,que está em gloria po¬ 
derá conceder o perdão à fincer idade cõ que corre 
por excellencias tam portentofàs: mas hum animo 
por tantos titulos magoadò,náopode fer eloquente, 
Úr mais quando conjiderapúctendó afortuna de 
preconiiar a íPortugal ofauAfsmojuYamento de- 
F. Alteia, teve também a dèfgtüça de propor a 
este feyuo, nas Exéquias de S. zEVfagcflâdé, o 
excef.sivo de huma perda tao grade. Deos guar¬ 
de a fea.l Fejjoa de F. Alteia com as felicidades 
temporaes , &• eternas, comò fomos obrigados a 
defejar a F.^ilteip osfeus vajjallos. Lisboa n. 
dcScptembrode i6$y. 

D. Arcebiípo de Çranganor. 



Obtenebrátus eJISolin ortu Juo, &Luna 
nonfplendebit in lumine fuo. 

IíaÍ3ecap.i3.verfao. 

Tè quando? oh morte deshumana ! Atè quando ? 
(Sereniííima Rainha,& Senhora noíla,a quem a 
ièm-razão da morte entre as fombras funeílas 
deíla Urna trifte roubou aos noílbs olhos, para 
gravar a memória de V. Mageítade na perdurá¬ 
vel lamina da noíla íaudade. Hum Throno tam 
eminente não teve privilegio para evitar hü gol¬ 

pe tam barbaro; porque não ha cortina, que guarde as Mageftades 
do p6 da morte. A altura fez cahir mais depreílã o rayo-,Sc domínio 
tam foberano em todas as quatro partes do mundo fez fúnebre trãí- 
formação em quatro palmos de terra, que fendo na vida argumento 
para gloriofos elogios,hoje na morte he aflumpto patético para fau- 

doíbs epitaphios.) . . 
Atè quando? oh morte deshumana ! Atè quando inexorável 

à voz dos noílbs fufpiros,Sv cnfurdecida ao eílrõdo das lagrimas que 
derrama a noíla dor, com defprezo da noíla mágoa, has de atar ao 
carro dos teus triumphos os defpojos da noíla mortalidade? Atequa- 
doirraciônavelmentcdeíigual,hasde unir.o aprcílãdo dos voos ao 
tardo dos paílos, fendo para hús anatomia de oílbs que anda, & para 
outros fouce que voa ? Até quando a tuafouce Igualmente ha ide 
talhar as plahtas, St os cedros? a tua elpada icortar as Abres,& o ic- 
no ? o teu arco apontar as fettas contra o valle, St contra o monte, 
eatuatyrannia ha dc proporcionar para o golpe os frutos do Uu- 

* tono, Sc as flores da Primavera? Até quando has de íèr impacien ^ 



Morreo S. 
jVl.cmqua* 
tro,fazendo 
os annos 
em Íeis. 

Enterrouíè 
no dia dos 
annos. 

í 6 ) 
& ambiciofa ? Ambiciofk,por cortar flores, Sc frutos: impaciente, 
pornaoreparar em perder frutos, fó por cortar flores. At I quando 
has de fer onzonte do noflo OncnteVTumuIo do nollb Berço? Fif- 
cal da nofla vida ? Efquecimcnto de toda a lembrança ? Tribunal 
fupremo aonde fe decidem todas as cauíàs dosv.ventes ? Funefta 

foinbrasdo ^fluelíemefinoPlanet^que^paraSgentar as 
trevas do teu Occidente, teve o feu Oriente > 4 , - 

uo, finalmente, afarfa da tuazombaria não ha de fazer diftinccão^ê 
1 urpuras, Sede Eimarras? de canas, Sc de fccptro > de 

vaflallos? de paflores, Sede Monarcas? de Palacios, Sc de cabí 

renr’Aradf eiílaSpe''SU1UaS commUmmentenáo dá refpofta a in- 
fenfibibdade da morte , porque conhecendo a razáo das queixa, 

illonuand*1 ' cadaraJa0comiquefatisfazeraeílasperguntas: por 
damenrep011 moI te^a ° S°^Pe »fecha os olhos, porque dcíârrezoa- 

chmamosX °rrte aSCegat No ccliPfe Porém fatal, que hoje 
n.:c 1 ’ - perpetuamente choraremos, tem a morte muito ju- 
«ihcadarazao para emmudecer mais,porque depois que aprencleo 

nèef, aaSrCreatU1'aS,nunCaJtantocomo hoÍe % irracional no em. 
hJ? c, tiro; po,s indocaminhando o luminofo Art 10 , que 
hoje nos falta, com tanta prella para osfeus annos, que lhe faltava 

fowine^11 Par*a acabar o íèu curfo; affim lhecorwu, morte os paf! 

Eítafem-razão,que emmudece a morte para dar refpoíla às 

rn° nín Heirntas’ ° mefmo> <llle juílifica a noíTa dor para o fenti- 

T^nr f?7hf maita !PCrda. VertanCo So1 acabar em tâ°Pbreve dia! 
7anta luzfepiiltadaemtãopoucafombra ! Tanta neve desfeita 
em tao eícallo po! Tanto Ailro caber em tão apertado tumulo! O 
bei ço da vida defpojo da morte! O dia dos annos, dia do fepulc W 

Lquetamabreviadashoras foílem reprefentaçãoda morte, Sc da 
vida. Appaiecerparaanoíla ventura humaRainha de tam altas 

rendas no breve curio de trinta Sc tres annos , oh que aflbmbro! 

Mas 



Mas que em menos dé trinta fictres annos de íàpparece(Tem tão fo- 
beranos attributos, oh grande pena! Que em trinta fie tres annos fe 
fizeíle huma Rainha tão portentoíà, oh prodígio! Mas que huma 
Rainha tão admiravel fe houveílede fepultar em menos de trinta 
fk tres annos, oh fentimento ! Que quando eiperavamos celebrar- 
lhe os annos hum dia depois, hum dia antes lhe choraílemos a mor¬ 
te, oh laftima! oh fentimento! oh pena! oh dor! 

Mas fe a morte foy tão cruel, fie tão inhumana,que íè anticipou 
hum dia primeiro para dar a ultima hora àvidadeS. Mageítadeyu- 
fto era que hum mez depois, a pezar da mefma morte, refufcitaile- 
mos nós, no modo poííivel, à Seremílima Rainha .• ôc fe os Panegy- 
ricos, como diz Santo Ambrofio, dão nova vida aos mortos: Fide- D Amb.iIT 
turnobis mfermone revtvifcere j principiemos nós oPanegyrico dcS. Orat.Fun. 
Mageítade, para que ao menos neíta breve hora a tenhamos refuf-Thcodoí; 
citada,já que portão largo tempo a havemos de chorar morta. San¬ 
to Ambroíio pregando as Exéquias do Emperador Theodofio,dif. 
fe , que fuppoíto o laíhmofo daquelle fucceir0,com a repetiçam 
havia de magoar ao animo dos feus ouvintes, também as lamamas 
com quechoraílem difgraça tam grande, alivianãoa magoando feu 
coração enternecido t Fletus refrigerar petim, & mcejhtm confolatur. n , bubi 

Aíhm era na verdade, porque no fúnebre daquellaslrnperiaesExe-fupr."1 ' 
quias era igual o Orador ao argumento: mas não poderá fer hoje 
*íFrm, porque o argumento deltas Exéquias Reaes he fummamcn- 
cedeíigual do Orador: ficnãofey fe para fatisfazer cabalmente a 

1 Sinpt0 tam foberarK)’ feria mais difereto acordo collocar naqueU: . 
c Maufoleo (como lã íizerão os Egypcios no tumulo do Príncipe. 

^ P,s) huma imagem muda, para que apontando para o lugar daV 
Queilas Reaes cinzas, repetiífe com eloquente filencio o mefmo,^ 
por veneração não fabem dizer as vozes , nem por refpeito podem 
articular as linguas. As Mageftades defuntas, dizia Tertulliano, té 
huma notável difgraça i fic vem a fer, dependerem as fuas acçoens, 
oc a gradeza da fua foberama, dos Panegyriílas que as referem,& das 
ínguas que as acclamão. E neíla matena, tal vez , tiverão melhor 

iortuna os vanãllos,queosReys: porque foy menos eloquente o; 
U rador dos Reys, que dos vaílãllos. Mas eíta difgraça não poderá 

t,e.r a Mageítade da noflã SercniíTima Rainha, porque ° brado gra~ 
de das fuas Reaes prerogativas baila para fupprir o limitado de to- 
dosos Panegyricos, principalmentc em quem tendo razoens pata 

■* eminu“ 



Htígdbic. 

Gloífhic. 

cmmüdecef reverente, eílá obrigado a fallar obfequiofo. 
Para prègar neftas Reaes Exéquias abri o livro das Efcrituras, 

6c na tnortc.de hüma Rainha encontrei no Capitulo 13. de líaias, 
íc não proporcionada allcgoria, que 1ÍI0 era impoffivel, alguma fe- . 
melhança, porque defcobn na Eícritufa ao Sol, 6c a Lua mortos no 
diadofeunafcimento. O Sol defunto com a morte natural, aLua 
morta de fentimento pelo occaío do Sol: Obtenebratus efi Sol in orttt , 

fito, & Lttna non fiplendebitin lumine fito. O Sol efcureceo-fe, porque 
realmente no dia dos feus annos morreo o Sol: a Lua ecliplòuíe de 
mortal.dor, porque ao feu Sol vio morrer era o dia dos feus annos, 
O Sol morto, & como tal no dia dos annos Íèpultadc, diz Hugo,foy 
Balthafar, porque com effeito no dia dos feus annos fe fepultou , éc 
morreo: Übtenebratus efi Sohn ortn fiuo,idefi Rex fialthafiar morta hsefi 
in die natalis fui. A Lua eclipíãda pela morte do Sol, em dia tão ce¬ 
lebre, foy a Rainha lua efpoiã, porque nefle dia morreo à efficacia t 
do fentimento, por ver defunto aquelle efpoíb,aquemcom o co-: 
ração fez entrega dos affectos.: Et Luna non fplendebit in lumine fito, 
idefi Regina uxor Balthafar. E fe o efpofo fe íepul tou morto em o dia 
dos feus annos, porque fe lhe acabou neíle dia alua vida : a efpofa, 
diz a ínterlineal,morreo com tal cxceílb pelaímgularidade dador, 
que depoílas as iníignias de Rainha, feeclipfou defunta , porque o 
Sol fe eicureceo morto: Non fiplendebit ampltus Regina apparaitt Re- 

giO. 
Efte Texto, quanto ao fentidolitteral, já teve execução, por¬ 

que o fentimento de ver ao Rey feu eípofo defunto, Sc fepultado no 
dia dos feus annos , matou a Rainha,que foy efpofa daqualle Rey. 
Faltou porem em o Rey femelhante fineza, porque aindanos não 
coníta de nenhum Rey morto pela efficacia da pena,por ver morta , 
ík fepultadaem o dia dos feus annos a Rainha fuaelpoíá. Só na mor¬ 
te da Sereniffima Rainha de Portugal Dona Maria Sofia Ifabel,nof- 
fa Senhora,vemos a ella fineza, porque pelo fentimento fe efcure- 
cco o Sol do feu fereniffimo efpofo, quando no dia dos feus annos, 
pela morte fe eclipfouaLuadafua efpofa fereniffima. Imitou o 
cípoíb deíla Rainha o amor da efpofa daquelle Rey i porque fe a ef¬ 
pofa fe eclipfou, porque o efpofo no dia dos annos morreo : hoje fe 
eclipía o elpofo, pois a efpofi morreo no dia dos annos- Lá a morte 
foy no efpofo, 6c a dor na efpofa .-aqui a mortefoynaeípofa,6cador 
no efpoío. Lá,porque o eclipfefpy noSol, foy odefmuyonaLua: 
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<áqui, porque a Lua defmáyou , por iflb o Sol fe efcureceò. ÁíHra 
forão mutuas as trevas na Eípoía, Sc no Efpofo, que o Efpofoficou 
efcurecido, quando a Eípoía foy edipfadaJ Como a Efpoíà he ame- 
tadedo coração do eípoio, não podia no efpofo ficar o coração in¬ 
teiro, partmdo-íe#a morte da Efpofa o coração do Eipofo. Na Ei- 
pofafoy a morte neccílidade da natureza , no Efpofo foy a morte 
obrigaçãoda fineza; porque fe a Eípoía he a alma do Efp.oío ,quem 
vio já mais apartarfe a alma, Òc ficar vida f O Eipofo, 6t a Eípofa, 
diz S. Pedro Chryfologo, faõ hum dous , dous hum , outro o Cliryfoh 
-mefmo: Fe.cit Deus,utfit.homo, unusdjuoy duounus, alter ipfi. ;Se faõ ler,?5’ 

hum dous, não pòde viver hum quando morre o outro. Se faõ 
dous hum, não fe pòde deftruir a unidade,para que hum pereça, 6c 
o outro exifta. Se fao outro o mefmo, não fe pòde deílruir a iden¬ 
tidade, St fazer divifo o mefmo,que he infeparavel. He logo o oc- 
cafo do Efpofo occidente da Efpoia, ôc o fepulchro da Eípofa tu¬ 
mulo do Efpofo,porque ambos ficãocícurecidos,quando qualquer 
delles he o eclipfado. No eclipfé porém deites dous Aftros, ainda 
que as trevas forão iguaes em ambos os Planetas, ponderemos nos 
principalmente as fombras da Lua, 6c nellas veremos a correfpon- 
dcncianos defmayosdo Sol, porque nefiecafoficou o Sol morto, 

porque a Lua foy a-defunta: Obtenebratus eft Sol in ortu fuo, & Luna 

non fplcndebitin luminefuo. 
A Lua no termo da fua duração tem quatro eftados: apparecc 

Lua nova coroada de rayos: creíce no luzido dos feus refplando- 
res: enche toda a roda da fua grandeza com oíingular das fuas pre- 
rogativas: õt mingua laílimoíamente no eclipfe,aonde fepulta toda 
a fua luz, 6c toda a fua gala. He a luz nas Eícnturas chamada Rai- jyiv.AlIeg. 
ilha do Ceo, diz Laureto: Luna Regina C<ch. E huma Rainha, que Vcrb-ICeg* 

he do Ceo, ainda que também o foilé da terra, convinha que tiveífe 
■na terra as propriedades que no Ceo tem a Lua Rainha dasEftrel- 
las. Para chorarmos mais amargamente p ecliple defteReal Afiro, 
ponderemos os quatro eftados que teve aformofa Lua,que hoje ve¬ 
neramos, ÔCeternaméte veneraremos fepultada não tanto no tu- 
nefto deite trifte ornato, quanto na excefíiva magoa do noílb cora- 
çaõ affiigido,6c no minguãtedos feus rcfplãdores veremos como o 
Sol tem eclipfado os feus rayos: Obtenebratus eft Sol in ortu fuo,cr 

aa nonfplendebit inluminefuo. loco- 
EntãoappareceaLuanovaemonoiToOnzonte, quan ^ 



Toada dc luzes apparece no feu Oriente a Rainha das Eítrelias. O 
Sol fepulta os ray os,para que a Lua avive os refplandores , íèndo 
a mageítadedosfeus reflexos língua, que com tremulo brado cha- 
mãoatodos, para lhe adorarem no berço os primeiros paíTos com 

11'xGer flue caminhapara°noíTo emifpherio. No dia 6- de Agolto ( en- 
do no Íeiíltítre 05 antlg°s reputado por feliciflimo Oriente para o nafeimento 
nerario, no de Príncipes )appareceo em Duíleldorpio doRheno , como Lua 
dia6.de A- nova,a Sereniflima Rainha'noifa Senhora coroada de tantas luzes , 
S°^°* . quantos lhe communicàrão rayos os dous gloriofos Planetas , que 
repmavàiio influirão em o ieu ditofonafcirqento. Nalceo emAgoílo tnez de- 
fdici queli, ftinado para o nafeimento dos Cefares. Em feisdefle imperial mez 
che nafeeva- nafeeo do fangue Imperial a nofla Sereniflima Rainha, dia em que 
no m quefto 0 s0i deu mais atividade aos rayos , para nã transfiguração fazer 

AcoftoK) mais.pompoíagala das luzes: Rcfpienduit factes ejus ficutSol. Dia da 4 
mou o no- Transfiguração cie Chriílo, porque naícendo Sua Mageftade para 
medeCefar, oGeo,erabemquenaterrafe vifle nofeu nafeimento o retrato da 
porquenaf- gloria.-Sc para que no Thabor,que foy o theatro deite myfterio, fe 

e annunciafle o nafeimento da nova luz, que havia de apparecer ne- 
M-xcth.c.i 6. fte dia: Thabor, iâefi veniens lumen, difle Laureto. Mas porque o 
v.2. nafeiméto da luz, q jà então eftava deítinada para e!tc dia, não ha» 
Sylv.Allcg. via de fer então, porque havia de fuceeder depois: já então os ray os 
7cib.T o . no Xhabor erão lufpiros, nam fó pela luz que o coroava então , mas 

também pelos refplandores com que ao depois em femelhante dia • 
íè havia de illuftrar a fua eminencia com onafeimento futuro da 

Ibidem. nova luz de Sua Mageftade: Thabor veniet lux ,â ifle o Author.das 
Allegorias. Ou cõlidcrando-fe nófte dia tam refplandecente o mon¬ 
te, já então fe alegrava,porque a Providencia tinha feito eleição de» 
fte dia, para.que outra luz no futuro tivcfíe no Thabor o theatro da 
fua magcítolhgrandeza:Thabor^idefl*/*#«>, difle o mtfmo JLaure- 

Ibiíkm. *°- Ou le o Thabor fe interpreta pureza: Thabor ^ideft pnrnas,x\am 
BibUain in- podia deixar de lhe pertencer o naíeimento daquella Senhora , em 
tcipieia*. quem o fingular das virtudes, 5c o illuftre do fangue haviaó de ter ' 
nommu He- tal pureza, que o fanguedevia fer por todas as razoens ílluftnffimo, 

xaKoivnn* ^ ^ vjrtu jcs pür tojos os ,-huios heroicas. Em dia pois por tantas 

vcircunflanciasíagrado appareceoanovaluz de Sua Mageítade, pa¬ 
ra dahi a trinta & tresannosachoraarmosamortecida, não nosTen* 
do novo ver no futuro naTrásfiguraçãooeclipfeda morte; pois. ã 
■transfiguração fe applicou na pratica a morte, que ao depois .havia 

dc 



ítfuccedcr cmoSolMaLxctfL'j«r, & namera muito que Uc.,,.r.- 
ao depois na Transfiguraçaô morrefie a Lua, quando o Sol trat 

de morrerem a transhguraçaõ. 
Os Aftrologos, que viraó nafeer a Sua Magcítade , para meai- 

remosrayos daíua luz na Aurorado feu nafcimento , &íftzeiem 
prognoíhco dos feus progreflbs,haviaó de obfervar os^feendentes 
doícuberço,asEftreUas predominantes no feu Oriente,^ o fenhor 

do anno , acafaaonde feachavaoSol, 6c os tepos emq efta no¬ 
va luz principiava a dar os primeiros paflbs no feu naíeimento. Mas 

nam podia ter tam certo o feu prognoíHco para a nofladttt exa¬ 
minando os Aftros, como leria infalhveL a grandeza de Sua Ma- 
eeftade para a nofía ventura , fe fe exammaflem os glonoíos 
p que foraô a raiz fecunda donde naíceo efta Real flor por 
tantos títulos. Erraô os homens fefeperfuadem . que os Aftros 
influem no nafcimento dos Principes i porque os pais dos que 
nafeem * faóps Planetas que influem nos filhos que apparecem. 
Quem pois quizefíe prognofticar a grandeza de Sua Mageftade 
no feu naíeimento, mais devia attender aos troncos, que aos Plane¬ 
tas* mais devia examinar aos pays,que às Eltrellas: mais ponderar 
os Âfcendentes,que o Afcendente, porque lendo aquelles tam illu- 

ftres, naó podianafccrdelles couíaif que nac>fofle heroica. Dos Pays 
deS Mageftade corrèraó, como de hum profundo mar,para o naí¬ 

eimento da Seremflima Rainha, os c udelofos rios do fangue de to¬ 
das as Calas Reacs de Europa: Scaflim como paraafua compofiçao, 
em quanto Lua nova,correo para o nafcimento deS. M;ageltadeo 

fangue de Portugal, de Auftria, de França,de Caftella, de lng ater¬ 
ra, de Sicilia,de Suécia,de Dinamarca,de Bohcmia,de Ungria,de ba- 
xonia,de Lorena,de Baviera, 6c do Palatino .-aflim hoje no eu ec 
pfe derramou a morte o fangue de todas eftas Magellades, aiiuita - 
doem todos os Monarcas as Coroas , 6c tmgmdolhe de ^oVO 
Purpuras. E Pays tam ílluftres, que deraõ naíeimento lam heroic 

a Filha tam foberana, cíVes baftaõ para o titulo de tam Real pai * 
porque efsesfaõ o Index de Filha tam portentofa. , , 

Tres vezes encontro nas Efcrituras a Chrifio como Rey * ^ 

em o nàfcimento, outra no Cal vario, & na Afceniaa oatr*' 
parou muito Origenes nadiverfidade, quefe obfcrvou c h Q 
i8c nos outrosMyfterios; P0^ , 

- * ~ yReXglorul k V* 

Bij 

Jiade ChriftònaCiuz , 6c nos outros Mylterios, v 8. 

Chriílo Rey em aAfcenfaó : £uis ejl ifteRex g0UA • 
4 Rn 



V.l. 
joan.c.iJ. 
v.ip. 

Ifxi c.6y, 
Y.I. 
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M'tth.c.17. Cruz Rcy: Re x luds.orum; £c feudo Rey no Naícimento : Vbieft, 

mXi.c.'x. q^wiseji Rexl No;Naíçimento,6cna Afceqfaónam teve o titu¬ 
lo dc Rey, fo o teve na Cruz 1 Scripfit autemy cr titulwn Piuuut. Pois 
porque te nam eícreveo efse titulo na Afccníãõ, ou no Preiepio, ÕC 
ló íê eíbreveo no Calvario f Se a Providencia o gravou na Cruz, 
para que ninguém ignorafse a grandeza do Crucificado , nam lhe 
era menos neeêísario efse titulo para o Triunfo,que paraoNaíci- 
mento \ porque os Magos havião de indagar o lugar aonde eítava o, 
RcyUbi. ejt, qui nutus eft Rex ? Para o triunfo, porque hutna , 60 
muitas vezes lhehaviao de perguntar os Anjos , quem era o que 
triunfava com tanta pompa: eftifle., qm venu de Edom ? Ef- 
crev a-fe logo na Aíceníaó o titulo, para que levando-o Chriíto em 
ofeu triunfo,fefaibaaMageítadedoRey,quefobe: 6cabra-fe no 
i ortal do Pieíèpio o titulo, para que íe conheça o Rey, que nalce. 
Na Cruz entre as afrontas ha de haver hum titulo, que publique a 
grandeza de quem padece os oprobrios y 6c no Naícimento , ôt 
triunfo não ha.de haver titulo para dar a conhecer ao Senhor, que 
naíce, 6c tiiunfa ,evitando-fe deita maneira as perguntas dos An¬ 
jos, 6c dos homens ? Não, diz Origenes : porque na Cruz igual¬ 
mente fe ignorava quem fofse o Pay, 6c quem foíse a Mãy de Chri- 
íto. A Mãy, porque Chriíto naõ expreísou efse titulo, 6c fó lhe 
chamou mulher vMulier. O Pay, porque todos os Judeos, ainda 
que malicioíãmente, ignoravaó a Paternidade de Deosem ordem 
a Chriíto, pois o crucificarão, porque fe naõquizerap perfuadir,qu& 
Deos era feu Pay: Secmdwn legem debet mari, qttU Filium Dei fe fe-, 
cit. E como o Pay, 6c a Mãy de Chriíto íe lhe ignorava na Cruz , 
íoy necefsario huma eferitura publica , que manifeítaíle afua di¬ 
gnidade, 6c hum titulo por onde fe conhecefle a fua regalia. Como. 
porem no Ceo os Anjos lhe conheciaõ o Pay, 6c no Nafcimento íè; 
citava vendo com os olhos o Pay putativo,6c a Mãy verdadeira,ç©r- 
nhecidamentedefcendentes.daCaia Real deDavid ; Iofeph.BU Da- 
vid :, no Naícimento, 6c no Ceo para o Filho era fuperfluo o titulo* 
porque no triunfo o Pay era o feu. Index , 6c noNaíçiméto o Pay , 
6c a Máy era o titulo melhor aonde fe lia a grandeza do que naícc- 
ra, 6c do que triunfara. In Crnce, diz Origenes, In Crnce quidcm ha- 

Orig.tr aít. bet fcrèptam Rex Iudaorxm j afeendens autem ad Pairem pro hfteru ,, 
35-i» Mau pronomne hahetipfum Patrem. Aonde fe lhcnam vio 0 Pay, Veja-fe-, 

lhe. o títulos paia haver noticia do Fillioj mas aonde íe lhe conheci# 

Joan.c.i?» 
v.16. 

IbidtY.j, 

Matth.e.i. 
V.ao. 



oPayj.&a-Mãj^e&pí^a-o ífilhdout.ro titulo íliperflao, .porque do 
•Filho era omelhor titulo a M ãy, ÔC Pay, 

E feifl o hea meIma verdade , nafcéndo a nofia SerenilTima 
Rainha de huns Paystam illulh*es,nam he necefsano indagar mofl 
lhe nós no íeu ditoio nalcimento mais grandeza, que onaícer de taõ 
illuílres Pays. O mageltofo dos refplandores,que a coroáraó no leu 
feliçiflimo Oriente , iàõ os portentosos ray os dos d©us admiravei? 
Planetas, que em Sua Mageíhide influirão tola a . dita. As Reaes 
prerogativas, que adornáraõ a eíle novo Aflro, nam dependem de 
mayor encomio, que do conhecimento das duas brilhantes Eílreh 
las, que no íeu naiamento foraõ Authoras da fua grandeza, Os 
dotes da natureza já ent ão forão grandes, mas para" fe dizerem ex- 
ceflivos, efcuiàõ mayor encarecimento, que ofimplcz nomedos far 
cundiflimos Pays quelhecoramunicárãoasluzes , porque a rei? 
peito deita prerogati va todo o encarecimento he curto , todo o 

louvor limitado, ôc toda a exageração defedtuofa. Quem teveex- 
cellencias tam foberanas, para Telhe conhecer toda a íua grandeza, 
baítao Author de prodigio tam.admirável. O Author he todo o 
feu Panegyrico, & todo o mais elogio ou he eloquência fu per flua, 
pu exageração redundante. 

Falia o.Efpirito Santo do Sol, & diz-nos que he admiravel o 
Sol no.fèu nafeimento: Sol in afpeckiy Ucjl in oytu, diz Hugo Car- Ecdef.c 43i 

deal y SUm (tfpcfitu mmM.Uns% in exitif vas admirabilc. N otavel ca-T1* 
f° j que ao tempo em que o Efpiritò nos quer dar a conhecer as1 ~ 1 * 
prerogativas com que nafee o Sol, posai.ã o refira outra çouía mais 
flue o feunafeimento In àrtu, & a fu a admiração.- Admirubtle , ièni 
íios dizer o porque he o leu naíeimento admiravel! O Sol nafee no 
■Ceo,primogênito das luzes, pay dos Aftros , príncipe das Eítrel- 
lasi & fenhor de todos os Planetas. Na terra bemgnofinima as flo¬ 
res, próvido cria as plantas, fecundo produz oa metacs, Sc conformp 
o Filoíofo, he o Sol Author da geração detpdps os homens. Ppi? 
fc o Sol nafee grande por tantos titulos , fe tem prerogativas tam 
raras, porque razão o Efpirito Santo lhe não refere as prerogativas, 
nem lhe.encarece os titulos quando lhe defereve o nafamentoFDiz- 

nos que nafee: In afpeílu annmnans, & que o feu naícer he admira- 
vel: F<ts admirabile? ÔÇ depois de huma narração tam breve fufpen- 
de oPanegyrico paraasexcellenciasdoSoU Sim.- porque nos àiz „ 

o Author do nafeimento; Solinafpeãu anminúpns) in exitn vas a 
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ralnleopHsepcelJi. E quem paraonaícímentodoSoldâhumAu- 
tho.r. tam grande, fu ípende para mais-encomiòs odifcurfo, porque 
na grandeza do Author fcztodo oPanegynco aoSol. Hum Sol 
que tem as luzes participadas de hum Auihor tam raro, que em tu¬ 
do he excelfo : Opus excelfí, que fe lhe póue dizer para a fua grande¬ 
za, que não feja ou diminuição da fua íòbcrania , ou offenia da fua 
fingularidade ? Qué quizer laber o porq o nalcimento do Sol he 
admiravel» veja quem he o Author deíle naícimento, & depois que 
lhe conhecer ao Author, confeílãndoao nalcimento por admiravel, 
fe defenganará que o A uthor baíta para o fazer prodigiofo. 

Forãoos Pays de Sua Mageíhde tam grandes, que em tudo 
•fbrãoexcelfos : excelfos no langue, excelios nos titulos,excelios 
na virtude, & em tudo excelios-. E quem teve tam excelfos Páysy 
•canonizado tem por admiravel ao feu naícimento. Para o Sol íer 
grande, baílalhe o Author dosrayos; & para a noíTaLua ler por- • 
tentofa, porque lhe não baílaràõ os illnitres Pays , que como Au- 
thoreslhecommunicárãono nafcimento as luzes l Oh Lua prodi- 
giofa! E quantos emifpherios defejaràó coroar já naquelle dia aos 
teus rayos,ainda quãdo todos não podião ver as tuas prerogati vadjá 
■então quizeraq todos os Reynos o diadema dos teu^refpkndores, 
para feres fem nenhuma duvida a Rainha dos feus domínios ! Mas 
como fó Portugal mede o feuimperio pelo gyro do Sol, lá mandou 
ao Sol como feu íübdito para te dar o parabém do teu Oriente : & 
como nafceítes nos termos do feu dominio , lá-te mandou pelo Sol 1 
offerecerafuaCoroa, jurandotejànoberçoavaffallagem. Portu¬ 
gal na embaixada com que mandou ao Sol que adoraílea tua luz, 
feprevenio primeiro que todos ; por iífo quando os outros Impé¬ 
rios fufpiravão, porque podias fer lua Rainha, Portugal fe alegra¬ 
va, nam pelo que podias fer,mas pelo que eras, pois já nafceíles fua 
Senhora nos primeiros progreflbsd© teu nafeimento. Já Portugal 
eftava elegido, quando os outros Reynoseraóperíendentes; por¬ 
que o Sol que lhe divide o Império, foy o primeiro , que eín nome ' 
dos P ortuguezes a Jorou aos teus ray os. 

Bticcinate in Neomenú ttibay in injigni die Çolemnitatis vefira. Fa¬ 
zei to Jos, dizia David, huma grande feita , porque appareceo no 
Oriente a Lua nova, & para cila folemnídade tem hum preceito oà 
lífaelitas .* Quia pr&cepwm in Ifraelefi. A razão deli a feita parece 
que devia de diminuir a folemnídade do nafeimento da Lua nova- 

por- 
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porque David chamaa todos, fegundo o titulo doPfalmo , para a 
fcúa.2^Afjphtidefi.fiddibasChnfiiams, diífeHiigo. E agoraexpli- 
cao Profeta, que para ella feita tinhaò hum preceito os líraelitas. 
Nam era logo para todos o precçito. P ois ie para todos nalce a Lua 
nova, ôòpara todos he o feu nafcimento^ como o preceito de íblem- 

. nizar a Ne.ome.nia,navn he para todos, .Ôc íp he para líraej ? Se he fó 
para Ifrael, convide o Profeta para os applaufos da Lua nova sò aos 
Iíi aelitas, 6c naó às demais naçoens. Mas chama a todos, Sc sò para 
Ifrael he o preceito: Quia praceptum in Ifrael eji f Sim : A Lua nova 
nafceo com tacs privilégios, que naiceo defejada para Senhora , Sc 
Rainha detodasasnaçoensdomundp i ,mas sò os filhos de Ifrael a 
tiveraó comofua Rainha, Sc Senhora , conforme, o Textode Jere¬ 
mias no capitulo feptimo, Sc no capitulo quarenta Sc quatro , por- 
quecomo Rainha veheravaóaLua novanosfeusfacrifícios : Fa- ien.m c.7, < 
ciant placeusas Regina Cahyidift Lntuii difleHugo , quam adorabant v. ts- 
Hebr&i. Nos facn(icarnus Regina. Cdi, láejl Lana ,efcreveo o mefmo Hugohic. 

jHugo. E mais claro O Author das, Allegorias: Regmam Cdi dicebant y C 
..Limam, quom Iudai interdumçoliterjinu Pois Lua nova, que para to- Hugo hic. 
dos nafce tam portentofa, para todos he folemne o feu nafcimento,: Silv. Alkg. 

In injígm die fclemmuitis ; mas para os que a haó de ter por Rainha, a VCíb,Reg1' 
folemnidade he de preceito: Quia praceptum in Ifrael eft. Para os 

outros jque fó a pucerap. ter por Senhora, he oblequio a folemnida- 
,dermas para os que a tem porRainha, he de preceito o feu nafcimçn- 
tov Todos folcronizãoia Luaquando nafce, porque nodefejo pòdp 
Lj:para todos o na.fcimc.QtP 4a Lua: mas os que terp a dita de já no 
berço fe lhe dôftinar a Lua nova por fua Raiqha, tem preceito para 
a lòlemnizar como a fua Senhora, porque já então tem a ventura de 
ít adorarem como feus vaífallos : (Juiapr&ceptnmm Ifrael eft. 

Quantas Coroas defejáraó que a nolfa Seremllirmi Lua nafcci- 
fe fó para a fua gloria, ôt nam para outrem ? Quantos Impérios de- 
iineáraõas fuas felicidades nos aufpiciqs.de Xeus.rayos / Qua.utps 
Reynosideáraóocomo fariaõ proprios os feusrefplandores? Oh11* 
tos, 6c quam grandes domínios pertendcrão adorar aos feus reflexos, 

do para terem a fomínade os.illuítrara fua luz,? ,E; porque' 
nafcimento,ain da humanamente, nam eítavão paranmguem 4eívj Foy 0 áia 
snadhs as luas prendas, todos celebrarão o feu Oriente .- mas depois _ dos jcfyofo- 
'fclidflimotiia,dousdeJulho,em que a Lua nova principiou a*e* ?* ** 

Portugal o feu proprio.emifpherio, ficou para todo. o roun ^ 
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■1)rc ofaítíè/ço: ^ará Portugal por^rcòoit-ô^rqiíc bntaSTe decla¬ 
rou ília RSíhna; cc para as outras naçoens por obiequio , porque 
tcndolhejá np Oriente íacrificados -os affeólos , efperavão que fe 
a Lua nova as mm coroou , com os rayos que ao depois 
liavHío de fahir da Lua nova, coroariaõ aos teus Impérios , 6c tenaó 
itiais.telicidáde hôs reiplandores, que a Lua concedeíle aobTeus;.do- 

rninios, do que fe á melra a Lua illuílraífe áòs feus E liados , porque 
os íbbcraudj reflexos,que íãhiílem da fúaíüz, leríaõ reiplandores de 
hum Monarca iam pottentofo, 6c de huma Lua tara admiravel. 

Graças porem à Providencia Divina, que para nós fez nafeer 
a @fl:e RculAílro, 6t sò para nós produzio em hum dia tam grande 

‘humá Lira tam' pròdigiofa, íciido sò para a nofla dita o feu fauítiflr- 
*mo nafeimentó; 6c com circunllancias tam portentofas, que sò pa¬ 
ra Portugal Foy deílinada já do berço eíla Rainha Sereniflima. Foy , 
couíà notável, & fmgular, que as duas primeiras Filhas, que a Im¬ 
perial Cafade Sua'Màgeítade concedeo para os defpoforios dos 
Monarcas,òiafceflem ambas enl o mcfmo dia, bem que em diverfos 
annos, 6c em differentés mézcs. A Auguíliflima Emperatriz naf- 
ceo em 6. de Jàheifo'de i6??. 6c a noifaSereniflirna Rainha naf- 
ceo em 6,dcAgoílode 1666. Ponderemos os dias, logo repara¬ 
remos nos annos- Efleacafome parece,que namcarece demyíle- 
rio. De modo que as primeiras duasPrincezas,que na Caía de Sua 

•Mageílade íe coroáraõ, nafeendo em mezes, 6c annos differentes, ’ 
conformáraõ-fe nos'dias para o nalcimento ? E porque nam nafeeo 
Sua Mageílade em 6. de Janeiro, mas em 6. de Agoíto? E a Augu¬ 
íliflima Emperatriz, porque nam nafeeo em 6. de Agoílo, mas em 
6. de Janeiro? Direy: Em 6. de janeiro era dia de Reys,6c então 

Bcda hic. foraô tres Reys ao Prefepio , diz o Veneravel Beda, 6c Ruperto, 
Ruperc. U. p0T^ue iat J aquelk dia sò fe tinhaõ defeuberto as tres partes do mun- 

** * doj ficaudo ainda a America deíconhecidaaos homens : 7 res Mà.» 
gí^ trè^munài fartesfEuropam^ Afiam^ çr Afr-icam. E como nam teve ^ 
naquelle dia pafteo Rey da quarta parte do mundo, que sò he o de 
Portugal, por ifloSúa Mageílade naícco em outro dia , porque sò 
para Portugal foy o nafriihcnto de Sua Mageílade. Aflim a deíli- 
nou Deos para o neflb remedio,que nam permittio que tivefle o feu 
Oriente èmóütro dia, fenaõ naquelle em que na quarta parte do 
rníihdò tíféti Monarca pudeííe ter a reprefentaçam mais gloriofa. 
Em que dia havia de fer nalcimento tam admiravel, fenaò no dia 6. 
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do Agofto, em que Pedro na Transfiguração havia de ter tam gran¬ 
de parte: Affümpjit Petrttm: para que nos d éfle a entender o Ceo,que Matth-c. 17, 
para £edro já deílinava deíde então a luz,que havia de apparecer v.i. 

naquelle dia. O Thabor fignifica a Maria, diz o nofíb Santo An to¬ 
mo .• Thabor Mariamfígnificat: 6c como não havia Pedro ter a pofie ^rm- * 
de Maria em 6. de Agofto,fe a Providencia levou a Pedro para efte irans 
dia: AJfumpfit Petrttm ? com dominio tam foberano em dia tam ad - 
miravel, que como íè de Pedro foffe sò efte dia, a Pedro como coufa 
própria pertencia a accõmodação do dia,6c das peflbas que nelle ap- 
parecéráo: Faciamus hic tria tAbernacuU, tibi unum^ Moyjiunum , & Vcrf.4* 
EiU unum, tendo para fi feito eleição de ficar naquelle monte: Bo- 

tmmeftnoshicejfc, porque sò no monte, que era Maria, em 6. de Ibukm' 
Agofto havia de ter Pedro a fua permanência , deixandónos na fua 
Real fuccefiaõa companhia ; & com myfterioem 6. de Agofto 
havia de Pedro aflegurarnos a afíiftencia: Hk ejfe, porque havendo 
de efeolher Pedro meyo para viver perpetuamente nos nofíbs co- 
raçoens, primeiro procurou a afliftencia no dia 22.. de Junho , per- 
tendendo nas faudofas memórias daSerenifíima Rainha D. Maria 

Franciíca Ifabelde baboya,deixarnos afuaRealfucceflãónos fru¬ 
tos que em ambos os M onarcas prometião as primaveras de tantas 
flores. Mas efte beneficio não eftava concedido ao dia 22. de]unho, 
em quem a Serenifíima Rainha Dona Maria Francifca teve o feu 

nafeimento; mas ao dia 6. de Agofto , porque sòa efte dia eftava 
firmemente prometida a afliftencia de Pedro: Hic ejfe: não a Maria ■J?^afcco 
em 22. de Junho, mas a Maria em 6. de Agofto, porque onafeime- humafôfi-, 
to do Sol sò eftava promettido a efta Aurora. A Maria em 22.de lha. Do fc- 

Junho foi concedida a flor na falta dofruto^ mas a Maria em 6. de 
Agofto forão concedidas as flores, & os frutos. juas filha?. 

Não íó naíceo Sua Mageftade em 6. de Agofto , porque efte 
diafoy cfpeciai de Pedro, mas também no anno de 1666. porque,íè- 
gundo a nolTa memória, foy o mais celebre anno para as efperanças 
de Portugal. O anno mais decantado nos defejos da efperança Por- ^ 
tugueza íoy o de 1666. porque nefte anno efperavão muitos Portu- cí-pc, 
guezes a vindado Encubertojmas enganarão-fe no objeéfco da efpe- rava5 os Sc- 

rança, porque efte anno não era para vir o Encuberto, mas a Encu- 
berta, porque nefle anno envolta nasfaxasdo feu berço appareceo o -ncu 

anofla Sereniíflma Lua, pararenafeerem as noftas efperanças,cCPa" 

n reíuícitar a baronia dos noflbs Monarcas. Oh 



Oh Lua admiravel! Ôc quanto cegão lá os teus rayos nas pri¬ 
meiras Auroras da tua vida! Jâ então o nollbdefejo percendia, que 
Alemanha folie para o teu naícimento omeíino que o Onenje he 
para a Aurora: berço para nafccr, mas não lugar permanente para 
o Real Adro queemáonafcia. Queríamos que lá tivellem muito 
embora os annos da Lua o prologo, mas que Portugal folie o rhea-, 
tro em quem tiveilea dia reprelentaçáo a Lua. Foliem lá muito 
embora os Onzqntes, com tanto que Portugal folie o lugar aonde 
como cm propno emifpherio fe produziilem os ray os. Mas ay ! ÔC 
que pouco permanente que foy a vida da Lua nova ! A nollá ven¬ 
tura eíteve no feu Oriente, mas foy tal a nollá difgraça, que pedin¬ 
do os rayos da Lua nova mais dilatado mapa , para fe confervarem 
no Sol, Se na Lua as luzes, já fe elcurccèráo as luzes do Sol, porque 
jí nap bnihão os refplandores,da Lua : Obunebratm eft Sol in orta 

Jffo, & Lunanonfplendebit in.luminefuo. 

Quem como Lua nova appareceo no berço do feu Oriente,nos 
reflexosfôc augmento dos feus rayos, não podia deixar deter para a 
fua luz o Quarto crefcente dos ieus refplandores. Efta grandeza 
teve Sua Mageftade nos íeusfeliciílimos deípoíbrios , difpondo a 
Providencia que em Portugal tiveile Sua MagedaJé o dominio. 
Naquella fatal inundação em que a difgraça levava a naufragar o 
noílò Reyno na falta da baronia, lançou Portugal os olhos poi*1 toda 
Europa,para dar condigna Efpofa ao feu Monarca , &íõSuaMa- 
geíhide foy quem lhe roubou os affe&os , para nos deixar o noílb 
Sereniífimo Rey eternizada a fua memória nos multiplicados fru¬ 
tos da fua Real fucceiraõ. Eílefoy o augmento com que SuaMa- 
geílade coroou os refplandores do leu Oriente. Não podé Jo cref- 
cer as íingulares prendas com que eíla Sereniílima Senhora appare¬ 
ceo no feu nafcimentoifó os feus defpoforios lhe puderão augmen- 
tar a fua grandeza, porque communicadas as luzes deíles dous fobe- , 
ra nos Planetas, ficou o Sol mais luzido, & a Lua mais refplandccen- 
te. Nam podia unirfe a melhor Eílrella o Sol, nem a Lua em ou¬ 
trem mais que no Sol podia ter condigna uniaõ da fua grandeza. 
NamtemnosfeusdefpolòriosqueenvejaraLuanova, cm as duas 
refplandecentes EftrellasdefuasSereniífimas Irmãs, o Sceptro de 
Alemanha, & a Coroa de Caftella.; porque neíle globo fublunaf o 
âmbito da Coroa de Portugal he o compendio do gyro do Firma* 
mento, &tam dilatado oj^rcuito do feu Império, que .começando 

^ c „1 



o S ol a mcdilo defdc o nafcimento, nam acaba a émpreza fenão quã* 
<lo m orre. Os defpoforios dos outros Monarcas prometem a home¬ 
nagem em Eítados, jurãoas vaíiallagens em Províncias, & conce¬ 
dem as obediências em Reynos : mas Portugal em todo o mundo 
concede as obediências, juraas vaíiallagens, & promete a homena¬ 
gem às íuasRamhas pela fortuna dos íeus defpoforios. Oh que fe¬ 
licidade para Portugal nos Epitalamios deita Sereniffima Senhora ! 
Mas oh que excedo de prerogativas refultàraõ a eíta Senhora Se- 
renidima pela uniáodos feus Reaes defpoforios! 

Pareceme na verdade, que vendo os demais gloriofos Irmãos, 
a quem a natureza concedeo o Real íãngue da Rainha noíla Senho¬ 
ra, ôc a precedencia nos annos , pareceme que vendo naícer a eíta 
Serenidima Irmaa, admirados das íuas grandes prerogativas, & feri» 
dos com a excediva luz dos íeus rayos, lhes ouço fazer huns aos ou¬ 
tros aquella pergunta,com que emíemelhante cafofe fufpendèrão 
os Irmãos de outra Prmceza, vendo-a nafcer herdeira do feu meímo 
langue: Soror noflra parva, dr úbera non habet: qitid faciemus forori no. CantIe,c-** 
firam die, quando alloquenda efi? Que faremos a eíta noda Irmãa , v'8" 
que ainda agora no feu nafcimento he tam pequena, que apenas tem 

apparecido como Aurora no leu Oriente ? Que feitas, & que fo- 
lemnidades lhe feráõ decidas á fua grandeza, quando vier aquelle ce¬ 
lebre dia,em o qual, já padãdos alguns annos, fe poderá fallar a eíta 
Princeza, diz Glyslerio: In dte quando alloquenda efl, idejl quando fcr- ^° ’ 

mof fiet ei ? Notay: que nafcendo eíta Princeza tam prodigiofa, toda 
a íua grandeza fe lhe não admira pelo dia em que naice, mas pelô dia yEmulor 
quefelhedeítina. Poisfe os Sereniílimos Irmãos lhe reconhecem Expoíir.j* 
por tam celebre ao feu Oriente, porque sò feadmirão , ôc preparao 
para o outro dia, que fuccederá ao feu nafcimento ? Sabem porque? 
diz Gly slerio .• porque no nafcimento feia Deos nafcer Princezajno 
dia porém de que feadmiraóos Irmãos, ha de fazela Rainha .* toxta h;c 
áterni Patris complacentiam in Regiam, & fponf* dionitatem dato evetta f0umihi9?5 

Jit Regno. E quando fuccederá eíta grandeza a Princeza tam glorio- ExPoíím.§- 
fa ? O mefmo Padre o diíTe: No dia dos feus defpoforios: /« die qm- De hoc n'*> * 
do alloquenda efi, fcihcet matrimonio copulanda. E o dia mais gloriofo 
das^Pnncezas, nam he quando nafcem Princezas, he fim quando fe ^ 
defpofaõ Rainhas: In die quando alloquenda ejl, idejl matrimonio copu- mihii>y4* 

Pcrmitime allegorizarcfteTexto, porque he proprijíhma §.Noh.iJÚ 

deftecafoaallegoria. m&K‘ 
c ij Qsem 



{ 20 ) 
Quemhe,oa quem Foy eftaPrinceza,para quem Foram tàna 

Cát.c.3.v.i. Fauftos os feusdeFpoForios? Foyhumafilhade humPrincipe : Ff 

lia Principis: ou como lè Simmacho,foy filha de hum Duque : Filia 

Vide GlysU Ducisy fem controverfiaPrincipe jlLuítnííimo por todos os titulos. 
hic,ExpoL Efteprincipe, ou efte Duque na opiniaó commua Foy Abraham,, 
i.§.Nocadu%com0 notou Glyslerio, o qual por aatonomafia Fe interpreta o Pay 

excelfo: Pater excelfus ;.porque de Abraham, como de illuílre tron- 
verb.Abíf- CO Fe derivárao como Feus netos,os Monarcas, SC OS Reys: Reges ex 

bam. te egredientur: predicados, que có toda a. propriedade íe attnbuem 
ao Auguftiflimo Pay da noíFaSereniíTima Rainha. Na qualidade 

Gcnef.c.17- principe. Prtncipís. Na dignidade Duque: Filia Ducis j Sc na 

deFcendencia excelFo, porque raro FeràoEmperador, ouRey, que 
com o tempo nam tenha a prerogativadeFerFeu neto: Reges ex te e- 

gredUentur. Efta Princeza chamava-Fe Maria, diz Glyslerio : Per- , 
<Slysl.in c.spulcfter jummam Marte cxplicansfolicitudmem.j.u.ntou.k-\hc ao Fobe- 
Cantic.v.s. ranonomede Maria o de Sofia, porque íe Sofia quer dizer Sabedo- 
Exppí-fbl. ria>a Sabedoria Foy a EFpoFadequem falia o Texto Sapientiam 

^apienc^s. quejivi fponfam rmhi ajfumere. Ao nome de Maria Sofia Fe lhe agre¬ 
di. gou o de IFabcl ^porque Fe IFabel igualmente quer dizer juramento 

de Deus, que Feptenario] FagradoElifabethyidefi juramentam, & fit- 
Sylvi Alleg. crum feptenarium } íète partos teve efta Princeza , que na opinião 
v«b. Hdã-commua p pgreja> p0rque teve Fetc Sacramentos Sc nefta. 

**th* Princeza tinha Deos prometido có a verdade do Feu juraméto dar 1 
aPortugal a Fecundidade, para reparo da decima-Fexta geraçaõ ate¬ 

nuada : £t in ipfa decimafexta generatione, attenmta prole refptcta , & vi- 
^o.DeuDeosaeftaPrincezahúaFecúdidadctam granfie,quecomo- 

diílemosjlhe deu em Fete Sacramentos Fete partos j Sc a eíla Fecun¬ 
didade, diz Sottomayor,lhe ajuntou Deos a idade de trinta 8c tres 

■g a(j annos, porque efta na doutrina de Paulohc a idade perFeita: In men- 
Ep!icr.c.4. furam etatis plenitttdims Chrifii- Bonorum omnium, diz Sottomayor 
v. 13 • copiam nunquam deficientem : atqttc Uútiam, que expietate proficitur:fe- 
Sottomayor & fobolem : nec non etatisintegritatem,. E finalmente para 

a5ud?cát. que nenhuma circuftancia nos Falte, efta EFpoFa Foy EFpoFa de Pe- 
J.iXxpoF.i dro , porque a Pedro eFpeciaimente Fe entregou efta EFpoFa, 
§.Tertio, qUc na opiniaó commua Foy a Igreja: Tu es Petrus& fuper hanc pe~ 
fol.mihi. adificabo Ecclefam meam. Eporifib nam Fem myfterio , diz 
858*, PlvsleriojFecelebràraõ em diado EFpirito Santo os Epitalamios 

^,c,x ’ deíUEFpoFa: para que nefíc dia, diz efte grande Padre, vafccfadc 



Pedro,,8c dafoaEfpofaaquella fecun^ma gmçaad^ tangos fif ^ ^ 

lhos, quantos entaõ nafcerao a Igreja Cathohca . vru{icato- 8Can'-v-** 
PetrusApofiolorum Princeps palam Divtm verbi fe exhibmt p Expof 

rem+unlcme ijus vr<&dieationeyatq.fie tinms exubens expreffione tanta «Bcneiomfc 
Eccleíiaçenita cLftoefi fidelmm proles. Nem vos pareça impropira fol.ivnhi 

a allegoria dos deipoforios efpirituaes de Pedro com a Igreja , aos t 
defnotbrios do nolVo Monarca com. a SereniíTima Rainha ; porque 
deites lb houve fete filhos, 8c daquelles foraõjos filhos ínnumera- 
veis: pois nafrafe daEfcntura os partos expreílos no numero de ie- 
te equivalem a infinitos filhos ,.comofeveno capitu o fegundodo 
nrimeiro livro dos Reys, porque dizendo a nofla Vulgata,que fe- 
raó muitos, ÕC infinitos os partos de Anna: Donec fierUts pepent pl*- ' fr 

• dizem os Setenta, que os partos de Anna foraõ lo fete: Donec Vide-Mcn. 
(I lis vevent feptem. E humaPnncezacom allegoriatam propna^a donçam 
noíla SeremflimaRainha, nos feus deipoforios tem toda a lua grã- Rcg tom.rí 

deza, porqos feus defpoforios foraó aquelles,que ao feu nafcimento, 
acumuláraó os ray os com que refplandeceo eíla fermoliífimaLua : 

Quid facimus firori noflrst m Me qnando alloqtienâa efi l 
Aífimhe,SereniffimaRainha,8cSenhoranofla. afiimhe : o 

Oriente de V.Maaeftadefoy pequena esfera para Lua tam fobe- 
rana,curtoCeo.pS-atamadm.mvel Sol.eftrcito mapa para Aftro, 

taómaravilhofo. Foy Aurora que prognofticou tanta grandeza. 

No Oriente nafeeo V Mageftade filhade^Per,ador“^eB^ 
de Duques, de Marquezes. de Condes,.deVifcondes, & deBar°e?- 
mas nafeendo filha de tantos Príncipes, nenhum Prmape nafceoh- 

lho de V. Mageftade. Sóefta fortuna fe refervou para. os delpol- 
rios,renafeendoV.Mageftade MáydeReys,lenonafcimentotoy 

filhadePrincipes. Grande fortuna henafeer filha de Reys.masne 
mayor a felicidade de quem pelos feus dcfpofonos tem aos Reys p 
feus filhos. Mais illuftrehe para V. Mageftade aDefcendencia,q 
a Afcendencia, porque fe a Afcendencia.a fez a V. Magçftadc-n * 
aDefcendencia aconftituío aY. Mageftade May. Grande 

he ter o fanguedos Reys, mas mayor honra he dar aos.Rey^ ‘ ‘ 

gue. Clar.iorj diífe S. PedroDamião fallandode outr*^" * 

rior profeElo jtíit pro Avorttm tituhs,, fed incomparabibter c 4> 

rofítate prolis. Filia fiqttidem Regnmy fed Aíater Regis- Ycus 

de Reys hefingular brazão para nâoJXazao mais glorioíb 
defeendeatesj mas adefcendencia dos Reys hc biazao S ^ 



fôi. e.ti. 
y.x. 

Ibidem. 

Macth. c. 
y.3i. 

C 2 2 ) 
apesqUempek def«ndenciMuedáaosReys, fica May dos Prifl- 

Notey eu muito, que o Profeta Ifaias fallando naqueila fua ce- 
lebre vara, em quem le hgurou a mayor Prinrev-, „„t U ,r 
havia de defeender de Jt&:££redi«lZ,J1T J qUC 

não diflefl'e,que de Dav.d havfade procedír efta var/^ n q “ ? ; 
hlho de Jelsè, & J efsè foy pay de Dav°d“ noia frS1 a fp 
mais immediato pay do que jeisè, nora^ 2,av ia ^er 

Davidfoy o pay daquella Prmcezar’ Mais noh^r'^17* ° P‘'0^ci1a’cluje 

que Jefsè, porque Jelsèfoy hum homem muito humdde^ r)aV‘v) 
íoyhumReymuy loberano. Poisfe oR-X „ a’ S 
cer a nobreza da vara, porque fugioà regalia do tronrn”^ en,car?' 
^^aaahuUy . 

ro huma flor,3que era í3iriftôZIa&l&irÍea4^ra^aV'aee djr ^ f™' 
havia de revnar na Cafi 13 Í°a. ‘J i 0 qual 

oriaheHas.íainh,r,L°„\7ífo™Í5usPllys } porque ma- 

fov ***M*B™te honrada mayor Rainha do mundo : &eftc 
foy o timbre da mayor Rainha de Portugal, darem-lhe tanta 
deza os feusReaes defpoforios, que nafeendo S. Mwclhde filha dê 

tode*&comr^°r <^í^>0(0ri.o,s « ^ficírío fiSetaM gt 
emqiitmaim11!1 Angularidade, que raro lerá o Reyno domundo, 
cm quem com o tempo fenam veia coroado j0 r> • 
nhanoflà Senhora. Êara Portugil forajam‘fftes dcfto' 

c,^Trír?r M^nos nofsos Sàe™mZs pfâ 
luraero1, of0SdafUa Pi'odlglora fecundidade: pertendendo c5 umero dos partos igualar no efeudo das A _ 

cipes 

Quinasde^onugaltC>EfUakl n°e^udo^ArtntódSteRèyno« 
tro chagas vivas & ÍCn° C01 po^e Ghri^° fe eftampáraõ qua- 

Angulara fccundidad:rsmM?eXedneftapr0dÍS,°ía aUeg0,'Ía fof 
nascinco Quinas de feus m-^rnf™ fifh"“T'“decmcojporque 

, “-us generoíos filhos igualmente choramos i 
hum morro, que adoramos a quatro vivos. Efta he a nofsa emnde 
divida a Rainha nolsa Senhora: 8c nam hc menor a obrigaçfó que 
os outrosRey nos fora de Portugal devem a eftaSenhora Serendfi! 
tna, pois lhes deixou duas Eftrdlas.com quem podem efmaltâr as 

Tuas 



fuas Coroas,jura dolhes como a Rainhas a obediência,para na vafsal- 
lagem a tanta íòberania poderem eternizar a lua dita A gloria dos 
Reys nam efiá na fecundidade dos íilhos, efiá fim na fecundidade 
dos filhos para ferem Reys depois dos Pays. Terem os Reys fi¬ 
lhos, St para os íilhos nam terem os Reys Reynos, nem he para os 
Reynos ventura , nem para os Reys hé fortuna. Por ifso 
oslegundosdefpoforiosnam cofiumaò ier para as Rainhas muito 
felices, porque commumentefaltaò os Reynos aos filhos dos deí- 
poforios íegundos. Terem porem as Rainhas filhos quehaõ de fer 
Reys, St filhas que infaiiivelmente ferâõ Rainhas, efsa he afortu¬ 
nados defpoforios Reaes. S. Magefiade nos feus primeiros defpo- 
forios teve as fegundas vodas do nofso grande Monarca , mas íèndo 
asíegundas forãotam venturofas, que para o nofso Reyno íèr fó 
para os feus filhos, foy S. Magefiade a que ao nofib Reyno deu a ba¬ 
ronia dos noífos Principes. A Rainha nofia Senhora foy a redem- 
pção do noiío Sceptro, a firmeza da noífa Coroa , ôc o reparo da 
nolla ruína, porque fó Sua Magefiade acabou a eftenlidade para os 
nofsos Príncipes, dandonos herdeiros para o nofso Reyno. Nam 
faõ os filhos os que fazem fecundos aos pays j os filhos que hão de 
reynar, faõ os que fázem aos pays fecundos. Hum Rey com mui¬ 

tos filhos, fem nenhum lhe poder fucceder no Reyno, com toda a 
fua fecüdidade ainda heefteril,porq afecundidade dos Reys naõhe 
tanto em ordem aos filhos , quanto em ordem aos filhos poderem 

. fer Reys. Só S. Magefiade foy Rainha fecundiífima para Portu¬ 
gal, St para todo o mundo, porque para o mundo, St para Portugal 
deixou Rainhas, St deixou Reys. 

Heíingulariííimaaoppoíição do Texto de Jeremias no capi¬ 
tulo Zz. com o Texto de S. Matthcus no capitulo i. ILfcrcve , diz 
Dcos a Jeremias, efcreve,para que todo o mundo iaiba , quejecp- 
nias,ouJoakim ,quetudoheo mefino,hehomemefieril , &t fclIH , lv 

fuccefsão, porque eu não quero que tenha filhos: Scnbe vtrurn ijht 
, fienlem^ nec enim erit de femine ejusvir. Podem haver palavras mais • 

exprefsas donde confie, que não teve filhos Jeconiasf Não aspòde 
haver. OraleamosaS. Mattheus no capitulo i. lechonüis genuit Sa- Matth.c.i. 
Uthiel, Salathielautem genuit Zorobabd. Jeconias,dizS. Mattheus,teve y.h. 

por filho a Salathiel, St Zorobabel foy neto de Jeconias,St defie ue- 
tOjSt filho deícreveS. Mattheus hu ma geração tam copiofe » 

^teS. Jofeph. refere nove defeendentes, todos.netos, a ?eco. 



Jcrcm.ubi 
íapr. 

X J+) 
Jetonias. Claramente fe yèaoppoíiçãodoEvangelifiacom o Pro¬ 
feta : porque le Jeconiasfoy eftcnl , he ccrtoque não teve filhos: 
fé teve filhos, he certo que não foy cltei il. Logo como podia íèr 
efieril quem teve tantos filhos, Òt tantos netos ? Foy efieril efie 
Rey, porque tendo netos, & filhos, para os filhos, St para os netos 
faltou o Reyno, porque nenhum neto, o u filho de Jeconias empu¬ 
nhou O Sceptro.: Nccemment de femmeejus vir, qui fideat fuper fo- 

Uum David, & potefiatem habeat ultra m fada. E como a fecundidade 
dos Reys he mais para o throno, que para os filhos, por ifso foy-eftc- 
ril hum Rey, que teve filhos, St não teve throno: Scnbe virum i/}* 

fierilem. Só a Rainha nofsa Senhora teve efia felicidade , porque 
dandonos tantos Principes,igualmente lhes deixou o Rcynonapa- 
tria, quefóra da patria o domínio, tanto mais ambiciofainente per- 
tendido, quanto mais as fuas heroicas prendasie fazem obfequiofa- 
inente deíejadas. Mas ay ! que durou pouco a Authora de tanta < 
dita ! pois ao tempo em que nos Planetas de feus Sereniflimos Fi¬ 
lhos, St nos rayos do feu preclariflimo Efpofo prometião mayor du¬ 
ração os feus Reaes refplandores,não iòie efcureceo como Lua no¬ 
va, mas também fe eclipfou no Quarto crefcéte das fuas luzes; St o 
Efpofo fe efcureceo como Sol ^ pois padeceo huma fombra tam 
inhumana a Lua no feu Quarto crelcente: Obtenebmtus efi Sclin ortti 

/uoy & Lunanon fplendebit in luminefuo. 

Nam parou a Lua no Quarto crefcentedos feus defpoforios , 
mas delle fubio ao eftado de Lua chea nas fuas grandes virtudes. O * 

encher a Lua ao feu luminofo gyro,he porque então tem em íí’ to¬ 
da amageíhdedosfeus rayos, apartando-fe do Sol na difiancia de 
cento, Sc oitenta graos. Sua Mageftadc para ler Lua mais fobera- 
na, quafi pela meíma difiancia para fer Lua chea, veyo de tam longe 
para íc unir ao íeu Sereniílitno Efpofo, em cuja prefença intenden- 
doíelhe os rayos , as virtudes a fizelfem Lua chea de todas as 
perfeigoens. As admiráveis aeçoensde S. Mageftade na vifmhan- 
ça do Sol a fizerao Lua chea de.refplandores, porque foraó heroicas 
as fuas virtudes. Eftendeo-fepelo feu Império afama das fuas ex- 
cellen cms,ot aonde não chegou afuaReal prefença, láfe ouvirão 
,os cccosda íua gloria. Todo o mundo foy o theatro das fuas ac- 

çoens, porque a todo o mundo chegou a noticia da lua uiedade Aí 
Virtudes de S-Mageftade oú fe podem confiderar em ordem ao 
amor de üeos, ou ao amor do proximo.- & em qualquer deftes dous 

objcftos 



objeftos aonde cdnfideremos^asfuas^virtude^foyf^prehcroicp^o. 

feu amor. Diícu rfemo.s primeiro o amor de Deos,&dep 

faremos pelo amor do proximo. c 
Com as lagrimas nos olhos vendo S. Mageftade aos íeus Ser - 

(imos filhos nitimandolhes o amor deDeos,cuftumayadizer,que e 

fuas Altezas nafcèraõ para oífender a bondade Divina , pedia ao 
mefmo Senhor q aífim como lhe fez amerce de lhos dar para o bem 

univerfaí deíle Rey no, aífim lhe fizefle a graça de os levar para li an¬ 
tes eme o pudefiem oífender. Oh palavras dignas de mayor lamina, 
que a minha voz 1 Oh Lua cheyade toda a Santidade l em quem o 
amor de Deos prevaleceo ao amor dos mefmos filhos, Sc do meímo 
Revno] Oh Rainha admiravel! em quem o amor de Deos preva¬ 
leceo às importâncias da Coroa, Sc ás conveniências dos filhos! Oh 

entofa Princeza! cm quem a vida dos filhos foy vidtima ao amor- 
de Deos! A mayor difgraça dos Reys he, terem o feu coraçaõ na 
maõ de Deos: Cor Regis m manu Domim, 8c naò regularem os Reys Proverb< 

pela mão de Deos ao feu coração, prevalecendo nelíes ao amor de xu 

Deos o amor dos filhos. S.Mageílade foy a exceiçaó defta regra, 
porque mais que aos filhos amou a Deos S. Mageilade. Amou-os 
com hum taó grande amor , que cada hum dos noilos Príncipes era 
o feu coraçaõ,& a fua vida: mas aborrecíamos com tão íagrada impie¬ 
dade,que por amor de Deos moftrou queaborrecia aosPrincipes, 

porque lhes defejava a morte,fe com a fua vida ouveíTe deferDeos o 
offendido. Amou aDcos S.Mageílade como Deos quer íerama^o, 
porque por amor de Deos chegou a moílrar , que aborrecia ao 

Quero, diz Chriílo,que todo o filho aborreça a fua mãy, & toda a 

mãy aborreça ao feu filho: que e naõ fizer aífim,nao me pode cêiul * 
ou feia filho, ou feia Mãy: Si ymsvemt aà me, & non oditpatrem, Luc* ca? 
trem, &filtos ,nonpotej} meus ejfe DifcipyJus. Eíle Texto he hum 14,Y,i 
mais diíficultofos, que tem toda aEícritura Sagrada, porque tot 
a mãy tem hum preceito natural, que a obriga a amar a feu filho, 

todo o filho tem o mefmo preceito para amar a fua mãy: & aSora’ 
fegundo a doutrina de Chrifio, amãy, & o filho tem hum prece no 

divino para aborrecerem o mefmoque eílaõ obrigados **n)*^w a 
preceitos Divinos nao encontrão os naturaes. Amar por ?YQ^C ao 

mãy ao filho, 6c o filho à mãy, Sc por preceito ab<lrrec^ ■a al/ ‘ac* 
filho, Sc o filhoà mãy, he impoífivel: pois como íe junta- 



í 26; 
jantamenteaborrecerao mefmo objedcpara fefalvarcm eftcsdous 
piecutos Parccçvos tmpoffivel eftc amor, & eílc odio ? Pois tudo 
ifto-he pofiivel, & tudo ííto quer Deos. Quer que o filho ame a inâyT 
& a may ame ao filho, quando oamor le não encontra com Deos 

amafeaofiiho,&àmáymaTs &abts m “p: noP"™clro j / » cc 4. ueos menos, ta oamor de Deos 
Ei S ? ma^’& dos filhos-he o.lio taó fagrado, que he 

Lib c. de P hlhn^b / °S>rn'1?'5 ainda que pareça dureza nospays,& 
AW ^™2S'fleS'C?r‘110 Alexandrino, valeat 

V‘S'm 1‘* dl-am“‘ ’ Purina o^JDtus. 
feiafrraTSSl.Z?íc?Poato aqueDeos fobioa fineza com que de- 
aeíhde amou â n ** *de algum m°do, % o exceíTo com que S. Ma- 
íavaamorte ar. e°r’ ■noitrando como quem aborrecia, que defe- 
naõ folie 0 foeo meí'nos dl0:|quem amava, fe o amor de Deos • 
a/fef-os Oh rn ’ ^-E Paraa°blervancia dafualey lheabrazafle os 
Wra fvida l ^?°Pne/0f0! a°ndc 0 ler cegou ao amor, 
de (i ,a V,t dnS jlhoSC esfnar 0 amor, que fe deve a Deos! Efcrevaic 

,, • li l"nn*r *0i ldec°mmayorgloria aquelle grande elogio, que fe 
!c« rul° ietim° <*<>^0 imi dOS s^z 
feptemf^,r^crnurjlhths ’ t°umuK digna,frtpereimtcs 
mOtlihl^hT%tarmr°r‘ *t”° ‘i’i‘m“fmk‘u'Tr're‘*r ÍPcm ?»-« 
dianademem^ • >queheatnay admirável, éefobre todas 

emhum^r etÇrna,d>ti?UC tendo Pete filhos, a todos vio mor- 
nelo-tmorm.é'3 diac°m «solhos enxutos, & com ocoraçaS inteiro-' 
me fov mau h 3 3 Dcos‘ Na lloí,i Sí;rcmffima Rainha parece 

a mã v^nThmi^TC1ia1C0 0amor, que na mãy daquellcs fete filhos; porá 

nenhuiu dShjava^morte^1^* 
aos filhos, quando lhes ntimfv^ hf d P°r r” defeJaVa 3 f°''tC 
veíle de ter a Lev do n “ltimav a a obfervancia, fe com a fua vida ou- 

AquclIaMáyatodosos 
luncr antes que peccar%mas nao nos confia 

ffiTT Ped,irC1 Deos a morte para os feus filho- 
RMageUadelhespedraamorte ao tempo, em $ lhes intimava a o£ 
finvancia. Efcquem paieceo menor nafineza que S. Mageftade, 
foy a may admtravcl por antonqmafia: Supra l,iHm auLma,« 
mrab.Us, porque o amor de Deos preraleceq ao amor dos filhos.- 

Procter 

y.zu 



Propterfpem quaminDeum habebat : anofla Sereniflima Rainha ti¬ 
rou àquella mãy afmgularidade, porque em maisdndelevel lamina 
abriooamor deDeos afuamemória: Etbonorttm memória digna. E 
porque naõ poflb ponderar como devia os heroicos exeelibs do 
amor de Deos, que fe viraõ em S.Mageftadc , por naõ offender a- 
todoscom as minhas vozes,deixemos asdemais finezas no íèpulchro 
do feu melmo coraçaõ, porque de tó. bradaó com mais encarecida 
retórica, do que o meu difeuríò pòde exagerar a fua grandeza: & 
aflim deixando o amor, lheponderemovíomcnteosefieitos. 

Piamente podemos crer, q o amor, comqueS.Mageftade amou 
aDeos,foy aquelle donde felhe originou a certeza da fua morte, 
dizendo, antes da fua doença, a muytas peífoas, q brevemente havia 
de acabar a fua vida : Õc apenas teve o primeiro avifo daíuaenfer- 
midade , logo íè aparelhou para a fua morte , contra o parecer des 
médicos, por naõ confideraré ainda perigo, pedindo repetidas vezes 
o Viatico ; 8c para o poder confeguir depois deter expreffado o feu 
defejo»fc valeo de S. Alteza,para q pedifle a S.Mageftade lhe quizefíe 
permitir cfta efpiritual confolaçao; 8c por mais que fereplicafie que 
o perigo naõ pedia com tanta preflaeíta diligencia , o fogo do amor 
de Deos, que ardia no coraçaõ de S.Mageftade, lhe aflegurava o pe¬ 
rigo, porque lhe deu o conhecimento da hora. Oh Serenifiima 
Rainha, que aflim viveftes, q foubeftes morrer aflim ! Illum orien¬ 

tem filttem^ dizia T ertulliano fallando da Pheniz,*7ta orientemalitè de Tcrtul. !• ác 
Jingularitatefamofkm, ejui fe ipfum hbetiter funerans renovatwr%natah fne Refurrecr. 

dtjcedens. Oh ditofa, & Angular Pheniz! pois fendo a todas as aves a carnis«p*x5 

tnorte improvifa, a ti te acha taõ prevenida, 8c taô certa do teu fim, 
que de aromas formas a fogueira; õc com as tuas azas acendes o fogo, 
para que abrazandote poílãs renafeer a melhor vida ! Oh Sercnií- 
hma Senhora ! pois ettando nòs todos ameaçados, que quando 
menos o cuidarmos, nos hade aflaltar a morte: jQtta hora non putatisjLucxcap.ri 

Fihus hominis venicty V.Mageftade anticipadamente fabedora da Y,4°* 
ultima hora, feprevenio com os aromas dos Sacramentos, para que 
acendendo o fogo do amor,fe abrazafle nas fuas chamas,para renafeer 
a melhor vida! Mas hum incêndio abraZado, no coraçaõ também 
tem lingua no feu fogo,para dizer a que le hade confumir, a hora em 
que fe hade abrazar. 

Do amor de Deos, Scdosíeus cffeitos paflemos para o amor do 
proximo , 8c veremos como S. Mageftade neíla virtude foy tao 

Dii heroica, 
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fier.oica, qiie o ámor dõ prosimo a fez, Lua chéya nas prerogntivas.- 
JPaiíoem tilencio a fingular. humildade com q S. Mageítade lavava 
os pès aos pobres mais afquerofos todas ás Seitas feiras ua Quarefma,- 
buiçando naquellasaguas refrigério aos feus incêndios. Naõ repito, 
a piedade com que as.ldas Reaesmaõs lavavaõ, & penfavaó aos mi- 
ninos mais. defemparados, aquem afua induftrioia charidade bufi- 
cava., para delabafar o grande fogo do amor doproximo , qüe lhe 
abraçava ocoraçaó. Naó digo aquella altiílima virtude com que 

defaboreado com algúa inadvertência ofeugolto, apenas lhe latis- 
faziaõ alua queixa, quando dcpoíta toda a Mageítade, aluaibbera- 
piia,como íè folie a cul pada,era a que pedia o perdaõ, quando a indul¬ 
gência devialer fua. Naó acclamo os infinitos triumphos com que o 
deu Chriftianiífimo zelo â culta de grandes difpendios chrifliánizou 
noíiigrado do Sacramento,oque infallivelmente,fenaõ folie oíèu 
cuidado, viria a fer delito, convertendo o feu foccorro em roatrimò- 

.■;ii°, o que fem eíta diligencia inevitavelmente feria efcandalo. Ne¬ 
nhuma deítas^heroicas acçoens declamo, porque de nada ferve alua 
repetição, mais que j5ara dar forças à nofia magoa o fentimento de 
•perda tão grande. So náo calarei aquella grande virtude com que 
-as Reaesmaõs de S. Mageítade de dentro da fua liteira repartiaó as 
jcímolas. O dar elmola, nos Príncipes he obrigaçaõ da fua íbberania;- 
jnasfera fua mefma mão a que reparte aefmola, eífa foy a efpecial 
generoíidade da Rainha noíla Senhora, porque para os officios da 

■ cómiferação não queria ter miniítro, fó porque a lua mão folie o 

inílrumento,que remediaíle asnoífas miferias. Como nos amava 
com hum amor tão raro, por iílb com a fua mefma mão dava asei- 
moías. Nãole vèoamornomuyto que feda; mas em fer a mão de 
quem da, o inífrumento do remedio, niflb he que confiíte o amor dei 
quern reparte as efmolas por affeóto. Hum Rey acudir á neceflidade 
do valfallo, hc fineza do feu animo generoíb; mas dar o Rey com a 
fua mefma mão o remedio, iílb he lineza do amor com que ama ao 
valfallo, aquem faz o beneficio. 

Propoz Chriíto húa celebre parabpla no capitulo n. deS. 
Ügohie Lucas. Havia hum homem, dizoSenhor, haviahum homem , o 

qual na opiniaõ.de U go.foy Chrilto. Succedeo, que muyto tarde lhe- 
bateo hum amigo á fua porta,petlindolhe foccorro para a fua miferiao 
Ell^va, o Senhor da çafa recolhido cóm toda a fua familia, mas fó o 

Senhor ouvio a yoz,&, çíc.ufandoíe deaião poder íãtisfazerá fupplica* 

. , .. . wa p refpondeo 
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Kfpoadco que os feus criados eilavaójà todos vciolMdos, «cftemttr 

erapoíTivêi ievamarfe para làt.sfazer a lua milera : **'**?"£.,. 

fbondem dicat: Noh mthi molcjlm efe9jm ojtium claufumejh&P 

Imt mecurn in c*bili, nonpojj.imfurgerc, & dare tibi. Inítoir de n ■ 
afriigido, 6c diz o Texto que em peíiba viera o Senhor cia caia ai c- 
meüiarlhea miíeria: Surge (3 dabit illi ejHotcjuot babei necejjarios. N o-, 
teíe q eítar do dle homem com os feus miniilros: Pueri mei meam 

yuhi/L io ô Senhor da caía ouvio a voz, porá fó eíle refpondeo: 

levanta para dar .ao ucumuuu «i o: Surget, ^ —. 
íe eíle homem tem miniilros para a decencia do ieu ierviço, como io 
o homem reíponde, 6c os miniilrosnaõ ouvem? Como ió o homem 
feincomodi» léoscnados fcnão levantáo? Naó vem, que, como p 
dille U"o, eíle homem era Chrulo, Sc Chriilo era Rey: Um ejí Rex? 
èc Rey com efpeciai amor ao homem aquem remediava.- Surge?,eo Lucxcap.ii 

d mnictts ejurfo? Pois para provar o amor, não havia o Rey fiar v.8. 
de outrem a efmola, fó com a íua mefma mão lhe havia de fazer o 
beneficio. Tendo miniilros para o decoro da Magellade; Pueri mei, 
fó para as obras de compaixão naõ tinha miniilros, porq a fua gene- 
rofidade, 6c o leu amor o obrigava a íer elle o inílrumento, que re- 

mediaíle aquella míferia: Surget, & dabit illu 
Aflim provou aqueUe Rey o ieu amor para aqucllc neceffi- 

tado: 6c aílim provou a ríoífa Sereniífima Rainha o ieu amor pai a 
todos os miferaveis, fendo a íüa Real mão a que diílribuia osbene- 

ficios. Como o feu amor para caia hum dos feus vaflallos ei a exce - 
fivo, por iflb para cada hum dosvaflãllosCratão extremoia, que a 
íua mefma mão foccorria a miferia, para remediar em cada numa 
pobreza. Naó fc admire já Salamaõ daquella mulher forte, que coi 
a fua própria mão dava asefmolas : Manumfuamapermt mopi, Proverb.ap. 
masfuas cxtenâit adpauperem i porque jâ os noílos olhos virão ern/3i.Y.xo. 
Portugal, não a hüa mulher, mas a hüa Rainha fazer fenttlhanie 
fineza E fe neíla mifericordia defereveo Salamaõ àquella mulaer 
forte todo o feu encomio: Laudent eam in portis opera ejus \ neíta vn- 
tudefaçamosnòstodo oPanegyrico a S. Magellade. Eleasoutr 
Rainhas coltumáo os Panegyrillas dcícreverlhe para a ua ■ 
os títulos do feu fangue, k da fua regalia; hoje fejao Mulo <“ • AUP. «Uo; 
geíladc a lua mifericordia, dille em lemelhante f °o Alapide. poq . 
na fua peffoa teve S. Magellade toda a lua grandeza • f \rHm, 
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irHm* & AvorumfaSLr, at Heroina h£cfua opera, mn alienaprtmir, abijs 
<jne felandabílemejjicit \ porque eíla piedade enchendo em S. Ma^c. 
ílade a roda de lua grandeza, a fez Lua cheyana mulridaó de tantos 

reíplandorcs. Mas ay ! que curta foy a gloria da Lua no enchente 
dus luas prcrogativas! pois dcvendofémayor duraçaó aos feusrayos. 
defandou aprelladamente a roda, &fclhe cclipfou mortalmente í 
luz, porque também no Sol por íentimento fe lhe encübriraõ os re¬ 
flexos, porque também mortalmente fe lhe defmayáraõ osravos- 
Obtcncbratus ejl Sol m ortufuo, dr Lana non fplendebit w lummefa ' 

Chegou em hm aquelle infauílo dia, em que perdendo a Lua 
toda a íua gala, havia de ter o Quarto mingoante da fua morte , porá 
cm quatro de Agofto mortalmente fe lhe eclipfaraõ as luzes fendo 

cm quatro de Agoíto o fatal dia dofeu eclipfe. Podia a morte ef- 
perar hum dia depois , mas'por tirania anticipoufe hum dia 
primeiro, porque quiz que madrugaílc a noíla difgraça, antes que o 
curío da vida fizeíle a carreira dos annos, ôc pertendeo que em qua- 
tiodcAgoílo ícpuzelle o Sol, primeiro queemfeisde Agoíto naf- 
ccíle a Aurora. Amorte coftuma fero termo dos annos; masncíte 
calo torao os annos o termo da morte. A morte hc depois do dia dos 
yinos; mas na queda deite Real Aílroa morte foy antes, 6c os annos 
depois, porque os annos foraó o dia, 6c a morte a vefpora ; 6c vefpora 
taõ triíte, como não havia de ter dia de annos taõ funebrefO fúnebre 
dos annos não eítà na morte, fe a morte fe pofpoem, ou fe anticipa- 
anticiparíe porém dc maneira, que para não fe cumprirem os annos 

na veipora dos annos dè a morte o golpe! eítaheacircunftancia que 
taz tunebre aos annos, porque eíla circunítancía he quem faz infe- 
lices aos annos, 6c ao dia. n L 

O dia dos annos mais funeítos, ôc mais fentidos que ouvc,ou nòde 
haver, foy o dia 2f.de Março, em que Chriíto fe fepultou. Que foffc 
verdadeiramente o dia dos annos de Chriíto he indubitável, porque 
encarnando Chriíto em os if. de Março, ÔC fepukandofe no raehno 
dra fegundo a mais provável opiniaõ, veyo a fer dia dos feus annos 
o dia dofeu fepulchro Ecomo Chriíto no Sacramento hum dil 

) ateados annos l Antedicm-, ou como diza Igreja: PridicMam pattre- 
tvr, anticipou a íua morte: Reçolimr memória paflionis ejtts ; annosaue 
forao termo da morte , ôctiveraõ amorte por veipora, affimforaõ 
infauítos, que a todo o mundo por magoa fepultàrão em triíles fom- 
bras; Tme brá, fatta funt fuper univcrfam t erram. 

Sc 



Se jà não foy, que aíTiin como para a noíTa di (graça íe anticipou 
paraS. Mageltaue a morte aos íeus annos, aflim também os annoa 
para a nollit magoa fe anticipàrão para S. Mageítade ex perimemar o ^ 
nuempeítivodo golpe. Os annos foraó em íeis, ôc a morte emqua* 
tro; mas o que foy para a mortoquatro, foy para os annos feis ; ÓC o 
que para os annos foy íeis, para a morte foy Quatro, porque os qua¬ 
tro que haviaó de .íer quatro, foraó íeis, òc os íeis que para os annos 
deviáo ferieis, para a noílã dor foraó quatro. Naíceo S.Mageítade 
cm dia do grande Patnarcha Saó Domingos, que verdadeiramente 
cm feis de Agoíto teve o feu dia, porque entaõ ièíepultou aíiia Ef- 
treila. Mas a Santidade de Paulo IV. a morte de S. Domingos que 
fuccedeo a íeis anticipou aos quatro; Pau las Quartus quarto celebrar i Gavan. foi. 
jtíjjít, licetobierit tilediefexta, diíVe Gavanto: 6t S.Mageítadepara re- miJy II3' 
aimente morrer no dia em que nafeeo, teve a morte em quatro, naf- ad dicSi 
cendo cm feis; porque o dia Íeis fe anticipou para quatro. E quem 4.ÁugulU. 
teve o naíeimento em feis, que ao depois vierão a íer quatro ,era 
juíto que morreífe em quatro, que em todo o rigor forão feis. O 
dia de S. Domingos fegundo a ordem commua do rito da Igreja, 
cahindoem feis, que pela folemnidade da Transfiguraçaõeftava oc- 
ctipado, havia de paliar para fete; mas my íteriofamente fe anticipou M 
para quatro, porque como S.Mageítade havia de morrer em quatro, 
fem chegar a feis, Óc ncítc mingoado accidente naó havia de guardar 
alguma ordem a morte; anticipouíè S.Domingos para quatro, para ^ 
que no dia da morte tiveíTe S.Mageítade o dia dos annos: 6c ícaRai-' v , 
nha noíla Senhora os naó havia de exceder, nem ainda igualar, não 
palie o fagrado do dia a fete, antes fe anteponha a quatro , porque 
morrendo S.Mageítade em quatro, virá a ter S.Mageítade trinta & 
tres annos perfeitos, não os igualando, nem os excedendo. 

No Occafo das luzes primeiro íè enluta o Sol, que cayaó aJ 
Eítrelias: Solobfcurabitur, & StelU cadent; mas para o Occafo q cho- Matth cap. 

ramos fer íingular em todo o Occidente, primeiro cahio no dia de 
S.DomingosaEítrella,que fetranfmudaíle em aTransfiguraçaó o 

Sol; porque quem na Transfiguraçaó hadeter o fepulchro , he bem 
que no dia da Eítrella tenha o Occafo. 

T res nota veis uni oens coníiderou a Igreja em Chriíto no dia da 
Epiphania. O fer Rey: Regtspotentia, o íèr Sacerdote .* Sacerdotera 

tnagnurrii 6c a fua fepultura .* Domimcamfepultaram. No fer ReV 1C Ex Eclef. 
ívdvemo a Mageítade. No fer Sacerdote lhe ponderou o Sacn cio 

a rruentO* 
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Cruento, & incruento, porque em ordem a eílesdous Sacrifícios 
foy o Sacerdócio deClmíto. Grande myílerio ! No mefmo dia 
Rey , lacramentado, morto, 6c íèpultado? tudo unido f tudo con¬ 
forme ! Sim: porq unida a fepultura á Euchariília, unia o fepulchro 
ao Sacramento, o qual diz o Alapide foy a Transfiguraçaô tie Chri- 

S f^Conc o* -it°: Chrijhis m Eucharijha transfigurari vidctur^ tranfubftantiauo enimeji 

nat. Joan.i. qmfiaccidentium transfiguratio, E comoodiadaEpiphaniafoy o dia 
foi.9* da Eílrella: fadimusjielUm\ erajuílo que no dia da Eílrella fe conti- 
Matth.cap. braile 0 Occaíò de hum Rey, que á Transfiguraçaô haviade unir 

o fepulchro. Ao nafcimentò do Rey fe une a Transfiguraçaô, 6c a 
fepultura , porque parece não pode haver para os Reys melhor 
Eltrella , que unir a fepultura , 6c a Transfiguraçaô' ao feu naf- 
ci mento. 

Eile dia que entre o naícer, 8c íèpultar de S. Mageílade coníer- 
vou adiílancia de trinta 6c tresannos, teve prefença taó admiravel* 
q o nafeer que já tinha fido, feunio ao fepulchro que ainda havia de 
íer: 6c o fepulchro, que havia defer,umofc ao nafcimentò que já 

■p&lm. i** tinhafido. Hum dia , dizia David, falia com outro dia : Diesdiei 

v.K. jrtiílat verbum. Já vedes a implicaçaó: porque para dous fallarem, 
ambos de dous coexiítem, ÔC quando hum dia chega, já o outro foy: 
logo não podem fallar. Sim podem, diz Agoílinho; porque eítes 
dous dias quefalláo, íàõ o dia do nafcimentò, 6c da fepultura de Chri- 

&ug.Scrm. fto:DiesNativdatulocjniturdieipaflionis. Comopòdeíer, Agoílinho, 
•js mNat.D? verdadeira cila propofição? A lepultura foy trinta 6c tres annos de- 
ouicft ii dc pois do nafcimentò, 6c o nafcimentò trinta 6c tres annos antes da fe- 

’ pukura:pois como feuniVap,6c como fallarão? Sabeis como? Unin- 
dofe o que havia de fer trinta 6c tres annos depois, ao que tinha fido 
trinta 6c tres annos antes, porque não he novidade nos Reys o naf- 
ci mento que foy,unirfe á fepultura que fera, 6c a fepultura queferá, 
imnfe ao nafcimentò, que foy. Etles dous dias feuniraó, porque 
he pri vilegio dos Reys que mofrem de trinta 6c tres annos, fazerem 
prefentes o dia em que nafeem, 6c o dia em que fe fepultão. Nafceo 
S. Mageílade em feis, 6c em feis juntamente fefepultou , porque 
como morreo de trinta 6c tres annos, no, Reys, que morrem afiim, 
hecoílumefallarem eílesdous dias com tal proporção,que ambos 
fe unem, para que ambos difeorram : Diesdiei erxitat verbum, 

Mas fe S. Mageílade fe fcpul ta em íeis, que he o dia em que naf¬ 
ceo, como morre em quatro ? N ão vedes que o dia feis tinha fido ícu 

pelo 

qtu 
tem 
m 
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pclò natcimento, Sc náo tinha lido léu por qualquer fucceflb odia 
quatro. Pois morra em quatro ,6c náo em leis, porque quem cm cbrode ^ 
íeis hade ter o fepulchro que náo he feu, he bem que morra em qua¬ 
tro, para ter em dia que náo he íèu, a morte, como ícnáo fora íua. Greg. ^iíl. 

S. Gre^orio N ílVeno affirmou que Chriito morrera no dia 24. orar. & u 
de Março Aquando fe facramentou, prevenindo, 6c anticipando a ^k.rre^ 1 

taorte, que havia de ter em o dia 25*. Sic que conjfatpravenifc morn m ^ ^ 
fitam, tinam pofinâieJcUicet die Vrneris fudai in Cruce ipfi vijitnhter eYant ^ 

illaturi. Mas fe Chnito fe hade fepultar na Seita feira que hamie ier 
2 y. para que feamicipaa morrer na quinta feira, queiaó24? Direi: 
Nos2íV foy o-dia dosannos de Chnito, porque em2y. de Março 
encarnou o V erbo i 6c deite dia, diz Alberto Magno, fe lhe devem 
principiar a contar os annos a Chnito: fafius incipit Deo vivere à die 

/Lc concepttonis, malas amem adie nativkatis th num dum, qmafolum Albert.Mag. 
mundonAtusefi. Chnítonodiadosannos,qfoyaos2y. haviadeter o de.Laud. 

fepulchro emhüa fepultura que náo era íua- : Pofmtillud fofephin ^jh>ca?. 
monumento fuo. E quem no dia dos annos ha de ter a fepultura, que Yt6’0.r 
náoheiüa , he bem que no dia antes tenha a fu a morte, para que 
morra em dia que náo he feu, como fe a morte náo foíle fua. 

Demais, que fendo S.Mageftade nos privilégios Aurora, a 
Aurora tem a prerogativa demorrer antes dos annos, 6c no dia dos 
annos ter o enterro." Morre antes dos annos a Aurora, porque fe o 

Sol hê-quem faz os annos, antes que o Sol chegue, a Aurora morre. 
Tem porém no dia dos annos o enterro, porque íeíepulta no dia em 

que o Sol principia o gy ro dos annos. É fe S .Mageílade foy a Adi o* 
m, quenonoífo Emíiphenoannunciouonafcimento do Sol, como 

náo haviadeexperimentar antes dosannos a morte, para ter nodia 
dosannos a tumba .? A Aurora he máy do Sol, Sc o Sol he filho da 
Aurora.- mas a máy como Aurora morre depois, porque na noyte 
precedeoà Aurora a morte do Sol: 6c o Sol como filho morre pri¬ 
meiro, porque o fepulchro do Sol na noyte chora na madrugada a 
Aurora. Juítoera que o Príncipe como hlho morrei)e primeiro que 
a Máy como Sol,6ca Máy como Aurora morrcífe depois, para que 

o Sol deixando no dia dos annos o fepulchro,permitiiTc á Máy como 

Aurora ter nelle o depofito. j 
O Sol,6c a Luaquádo para5,coítumaó parar no mefmo higai. *.Habac.cap. 

& Lma fieterunt in babitaculo fuo. Eíe o Filho como Sol ni? },ÍI’ 
rado no lugar do fepulchro primeiro que a Máy,parando ao . CP^ ‘ 
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Lucjecap.9 

y.i8. 

A batalha 
dclReyD.Se- 
baíHáo foy 2 
4-ck Agoíto 

May como Lua, não podiaó ambos ter omefmo lugar , íc o filho 
naó dtixaffe o tumulo ,para a máy ter o enterro. Joaó chegando 
primeiro que Pedro à cova, ao depois quando veyo Pedro deulhe 

) Joaó a preferencia para entrar na fepultura: Femt ergo Simon Petrns 

fequens eum>dr irtroivit in monumetnum. E fe em Joaó he nativo eíte 
oblequio: como o Principe D Joaõ naó daria a fua berenilíima May 
a primazia, para q S. Mageítade tiveíle no tumulo a preferencia? O 
golpe que a morte inhumanamente deu nó Principe em 17. deSe- 
ptembrojonze annos primeiro que na Sereniífima Rainha empre- 
gaíle o tiro, mortalmente ferio à May que eftava viva. O filho dc- 

íunto onze annos depois , também íe laítimou pela femrazaó da 

morte : Sc íe para nós morreo o filho tantos annos primeiro, agora 
para acrefcentar anoíla difgraça, renafee das mefmas cinzas, para 
tornar a morrer por ifcntimento no dia em q a May fc íèpulta morta. 
E fè a máy morreo em quatro, tendo nafcido em leis, o filho deixou 
oíepulchro cm íeis, tendo nafeido em trinta, paraq no filho tiveíle 
a máy a morte 110 dia dos annos, Se o filho no dia dos annos da mãy 
tornaíle a morrer à força do fentimento. No dia da Transfiguraçaó 
fe vio a© Principe Moyfes deixar o fepulchro Et ecce apparuerunt 

Moyfes, &Elias: deixe logo no meímo dia o Principe D.Joaóacova, 
para que o dia 6. de Agofto em que na Transfiguraçaó fe fatiou 

. de huma morte taõfentida: Dicebant excejfum ejtts, fe proporcione a 
outro dia do mefmo myíterio,aonde ha de fer fentida hüa morte taô 
deíãrrezoada; St para que não falte circunftancia, deixe o Principe 
D.Joaò o tumulo,jà que Moyfesncíle dia deixou o fepulchro. 

DividioS. Mageítade o dia damorte dodia dos annos, porque 
fecom os annos tinha honrado ao dia leis, agora quiz honrar coma 
fua morte o dia quatro. Mas ay! que podendo fer outro qualquer 
dia,odiadeíteOccafo,foy o dia quatro de Agoílo o dia deite ecli- 
pfe! Eítá a morte de pofie de fazer infauíto para Portugal a eíte dia, 

. Separa nao perder ao feu direito , feem quatro de Agoílo virou o 
i feu relogio nos campos de África para acabar a vida de hum Rey 
. Portugucz; no mefmo dia applicou em Lisboa a fua fouce, para cor¬ 
tar a vicia de hüa Rainha de Portugal. Gento Se vinte Sc oito annos 
cíteve a morte apontando eíte tiro, para defpedir do feu arco com 
mayor impulfo eíta fetta, julgando fer conveniente tirar a Portugal 
huma Rainha, no mefmo dia em que tirou hurn Rey a Portugal: 
ou porque a perda era igual, ou porque o golpe era mayor; Separa 

que 



que em tudo foflem proporcionados osfuccefíb' * Ncitedia Faria no 
mdino dia tiveflem citas duas mortes a lua i epre e ç • ,-p Epit.navida 
quatro de Agofto, ha cento Sc vinte oy to annos , queem dclRe, d.Sc- 
chorou fengue o Ceoi&defdeod.aquatrode Apito ate efahom, ^ 

hajà hum mez continuo, que as pedVa^em Ltsboa eftao chorando 
o langue docoraçaó, porque a melhor Pedra dePoitugal o»1 “da 
inllante deite mez te eftà desfazendo em torrentes de agua, paia 
fent.r condignamente a húa tal morte A pedra do deferto, a penas 
morreo Mana em Cadés, logo fe desfez em a gua no melmo ugar 
aonde Maria morreo: Montaefiibt Mma. E«rejftfrm urpj- Numcr. cap. 
Rm,. & a Pedrada noflaCorte derreteofe em lagrimas, porque com a.v-n. 

a morte de Maria ficou o feu Palacio deferto. Mana quando morreo 
„„; j, j, ,ic cento St v inte annos, chorarão as pedras a lua morte, 
fendo Mhaidadc taó longe: St como não chorTr/a Pedra de Portu- 
cnlamortcdcMirià na idade de trinta Sc tres annos, aonde alua 
vidafoy tanto mais curtamente medida, quanto mais brevemente 
cortada ? A circunftancia do fentimento das pedras na morte de 
■Maria fov ter afua morte em Cadés , que fe interpreta mudança: 
CaAcs mLuc: Seque Mana fe mudafle, para que emtnnta Sc nove 
annos de mudança tiveflé mtempettuolamente afua morte, hefe-w* 
talidade tão grande para o fentimento da fua perda, que ate as pedras 
chorão por fentimento o feu Occafo! Que Manadeixafle oEgypto 
para fe mudar para Cadés! Que S. Mageftade de.xalk Alemanha 
Lra fe mudar para Portugal ; Sc que trinta & nove annos de mu¬ 

dança ba ftalVe para matar em Cadés a Mana ! & efeaflamente dqz 

annos de mudança deflem em Portugal a S. Mageftack ac te 
cila he a vara, que fere a Pedr a Pedro, para chorar a morte de Mana 
na fua mudança ;pois efpevando que a mudança a etei mzafle cm 
tugal em mais longa vida, a mudança a arrebatou para tao breve 
morte. Oh dia funefto para Maria que morre, porque iemudou. 
para Pedro,que defejando mudar-íe para fe enterrar vivo com iViai i 
morta, por mais q Pedro fe queira matar, naópòde Pedro moii . 

Nodiadefta morte experimentamos tres golpes eml 
em África para a vida delRcy D. Sebaftiao, outro em Lisboa par 
vidadaSerPeniffimaRainhaD.Mar.ia,&paraofentime^don)fli, 

feerêniffimoRey outro. Etreslançadas cm.™°^“^r<Jas,Sc 
' ió dia, porque fenaó eítragara a alma paia a dor de ta P eXperi- 

para ojuílo fentimento de golpes tao penetrant ê inenta^ 



mentavamos , que no diã da morte das Rainhas tnorriaõ as Rai¬ 
nhas, ÔC ficavão os Reys: mas neíte dia , a pezar danofla dor, mor¬ 
rem os Reys, Ôc mais as Rainhas. As Rainhas morrem, porque aca- 
baõ; os Reys morrem, porque fe noagoaõ. Huma vida cortada tanto 
em flor ! hüa vida na primavera taõ tiranamente cortada , igual¬ 
mente he morte do Efpofo,que da Efpofa. Antes naõ he tanto 'mor¬ 
te para a Efpofa que morre, como he morte para o Efpofo que fica 
fem a Efpoía. A Efpofa morre , porq fenece, mas a fua morte mais 
he para o Efpoib que fica, porq para a dor do Efpofo, fó coftu ma fer 
a morte da Eípofa. 

Chorava Jacob a morte de Rachel, 6c chorava afilm.- Mihi etúm 

Gen cap 48. qHanào vemebam de Mefopotamia , mortua efi Rachel. Para mim, 

v-7* dizia Jacob,morreoiRachel. Para mim? notável mododefallar! Para 
íi he que havia de dizS- Jacob que morrèra Rachel, porque Rachel 
foy a que mprreo. Pois como não diz que Rachel morrèra para 
R achel, mas que Rachel morrèra para Jacob: Mihi mortua eji ? Bem 
fe declara o Patriarca: porque diz, que Rachel lhe morrèra napri- 

Itidein. mavera: Erat vernumtempus: 6c quando na primavera, ou pelos an- 
nos, ou pelo tempo morre as Eípoíàs, mais he a morte para o Efpofo 
que fica, que para a Efpoía, q acaba. A Efpoía fenece, porque mor¬ 
re: Mortua efi^ mas porque o íentimento naõ pode acabar ao Eípoíò, 
por iflb para o Efpofo he a morte da Efpoía: Mihiynortua. Bem o te¬ 
mos viílo no Quarto mingoante da nofla fcrmofiífima Lua ; pois 
nao fó a Lua foy a eclipíada, mas também o Sol ficou efcurecido: 5c 
^fiim ambos ficavam igualmente mortos. A Lua, porque na vefpora 
dos annos padeceo o golpe mais deshumano; o Sol, porque perten- 
dendo morrer, naõ o pode o íentimento matar: Obtenebratus efi Sol 

tn ortu fuo , & Luna non fplendebttm lumine fuo. 

Tenho acabado o Panegyrico, ainda q não tenha íatisfeitoã 
grandeza doaflumpto. Efte foy o Quarto mingoante deila morte 
para a nofla dor, 8c naõ deve fer menos efíicaz para o nofib defenga- 
no; porque fe para os Reys, 6c para as Rainhas ha morte , que temos 
nós que efperar da vida? Sendo a morte taõ certa, 6c taõ commua no 
mundo, naõ hacouíano mundo mais incriyel,que haverem deter 
as Rainhas , 6c os Reys morte.. Afiim vivemos enganados coma 
morte dosPrincipes , que nos não perfuadimos que morrem os 
Reys. Sam Pedro pregando de femelhante arguméto, acabou o íeu 
Sennaó pedindo aos feus ouvintes perdão de que no íeu difeurfo lhe 

tinha 



A&orcap. a 

v.ij. tinha dito húa 
rtdzw Meus irmaós,uizia Pedro, 'ícjamc licito dizei vos nua teme 
ridade uíoü o Apõftolo ,diz Ugo.deftacautela para que osou- ügohic 
vintes feuaó indfenaírem contra o Prègador: Bocdicit ne w dignar en- 
trr Eque tetnendade podia dizer hü Apoftelo,-contra quem fepu- 

deítíelcádáizar o auditono? Etle mefmoQ ^ 
,,j vos Ac Patrmrcha ÜMid, quontAmdefnritiusefl,&fepulms.L)Mt\ 

fAmftolo á elRey David morrèra, & fe lepultára. E affim crera 
os homens immortács aos Reys, que arada na bocca de hura Apo- 
ftolo iulgaó temeridade o dizerfelhes, que para hum Rey ha fepul- 
cura, Sc morte.- Qua® temevana feja efta prefumpçao, bem o vimos 
nc'h morte, pois quem aUi efU morta, 8c fepultada, he hua Rainha. 
c'1 Real de Portueal emtaõ pouco^jjÉhnos temos viílo a 

morte de dous Reys, de tr.es Rainhas, de dous ‘ Principes, & de duas 
Pr ncezas* 6c repetição de taõ funeftas mortes, naõ riolas mete Deos 
cm cafa fem efpecial Providencia. Abramos os olhos ,&-deixemos 
de fer cegos.' Confideremos o que fomos, 8c dcfcnganemonos , que 
n irã a morte nao aproveita nada. Nãooillujtre dofangue .porque 

alli eftà mona hiía Rainha iUuftriffima. Nao as veneinçoens da 
Coroa, porque alli eftá enterrado hum Cetro. Nao osannos.porq 
aíl, cftaa Primaveraamortecida. Não as prendas,porque os attri¬ 

butos mais fòbcvanos também alli eftãofepultados. Todas ascafas 
Reaesda Europa eftáo alli dentro naquella Urna ,& todas muda- 
menu nos bradão, que alli vai aparar tudo. Efeeftahearefoluçao 
detodas ásReaes calas,aonde hamde hir pararasparticulaies,pot 
mais illuftres que feiáo? Alli asefpera o feu termo, porque aquel c 
tumulo he o eclipie univerfal de toda a Mageltade , o Occafo de 
toda a luz, 8c o Occidente de todos os Aftros,porque alli igualmentc 
fe aílbmbra o Sol, q íè eícurece a Cua. A Luaalhjazha muitosdias. 
defencanefe agora o Sol, 8c maisas Eftrcllas, que luppoíto tenhao o 
curfomais vagarofo, também hamde chegar aquella Unta, porque 
também allihamde ter morte os fcusrayosiSc por mais foberanos q 
lenoosfeus refplandores, todos depois de eclipfados hamde depen¬ 

der dc q a noflã piedade lhes diga a cadahú, hum Reqme[a«t wpae. 
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